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o desempenho de POssari na campanha de eacna 

DE 
R a 

A restauração em pontos 
críticos da Rodovia MS384, nos 
trechos compreendidos entre 
ílda \'ista1Antonio Juào e Oda 
Vi,tn/Caracol. 
implantaç:1n C 

rc, c,ti111ento priminio, antig,1 
reivindicação de liderança, 
politicas daqueles Municipios do 
Sudoeste e interpretada pelo 
Deputado Roberto Orro junto 
aos órgàüs oficiais, finalmente 
ser:i atendida, após prnc<:sso 
licitatório iniciado no último <lia 
21. pdo DER UL 
(Dep:mamento de Estradas e 
Rodagcrn de l'-1S ). com a 
publicação do aviso de licitaçi\o 
no Di.irio Oficial <lo Estado de 
Mato Grosso do Sul. 

Essa é uma antiga luta do 

Israel quer mais 
cuidado com o 
lino hospitalar_ 
jogado no lixão 

com 
búsica 

a 

Ricardo Bacha - Candidato à Governador 

O Vcrc·.,dor Israel 
L'bamorro dn Rochn (foto), 
apresentou à Mesa da Câmara 
:"\lunicip:ll cstn semana. um:-i 
indic.1ção ao ccrel:irio Muni ipal 
de Obra;. onde demonstra grande 
preocupação com o 1r:i1amcn10 
que \l:m ·cndo dado ao despejo 
do li.xo hospiinlar 110 lixlo 
lo ali1ndo :is mnruens da BR.- 
060, ma saids da cidade. Pig/o5 

Deputado Roberto Orro 

D.putado Orro. cm pan:cria com 
os mor.idon:s,Liqucb ;\ !unicipios 
e mm o Vereador Caracolense 
l loruonê;;Jo;;éi\ln:s(Du<lu).p.:lo 
resgate <la trafcgabilidadc da 
estrada. pela restituição da 
segurança aos sacrilicados 
produtore, rurais. pda 

O trabalho que o vice­ 
prefei1u d.: Campo Grande. 
0swaldo Possari, vem 
dcsc11\olvendo a frente da 
Cordenação da Campanha 

g·d&Bitardo Bacha, em Campo 
" de é digno de elogios 
:! só na capital, mas 
tanpbém no interior, a 
in éncia de Possati vem 

o primordial para o 
ço que a candidatura de 

possibilidade de turistas e 
demais usurios disporem dc \ ia 
de acesso tão importante p;ir.i a 
economia e o turismo cm MS. 
Orro lembra que. "esta cstrnda 
hâ muito tempo \'<!111 

nc-ccssitan<lo de m:mutcnçãu". 
Segundo ele. "com as 

constantes chuvas ocomda, e a 
!°alta de um trabalho de 
cascalhamento e compactação, as 
enxurradas abriram valas na 
encosta, comprometendo o aterro. 
além <la formação de grandes 
buracos ao longo da pista, 
princir-tlmentc na n:gii\o de S:1o 
Carlos. Esperamos que o 
DERSUL cmis1g., concluir c:;sas 
obras que ora estão em processo 
de licitação sem nenhuma 
.momialidade". conduiu Orro. 

Diretor do SME presta informações na Câmara 

J 
1/ 

Agenor Martins Júnior. Diretor Adm. do SAAE /oc4f. a esquerda, ptestou diversos escl.recimentos 40s Vereadores 
Atendendo a convite do Func:bçào Nacional de Saúde- F!'-.'i 

Vereador Israel Chamorro da foram formulada, pelo, 
Rocha. do PMD!l, o Diretor Vereadores abrangendo 
Administr:itivodoSAAE- Serviço praticamente todas as áreas de 
Autônomo de Água e Esgotos • de atuação do órg;io. como a qualidade 
Bela V is1a. A rquiteto Agenor do fomccirncnlo de :i~ua. 0 ,,,101na 
Martins Júnior, cornparc-ceu àquela de cobrança, a cobrança de taxas 
Casa de Leis para prcsrar de serviços e de conservação das 
informações sobre o trabalho redes. as possibilicbdes de no-a, 
dcscmolvido pela autarquia que cxpansi\es. r~-chamenlo de JilCJS. a 
dirige desde o inicio da atual 
Administr.içào 1'-!unicipal. 

Dezenas de pergunras 
relacionadas ao SAAE de !leia 
Vista. que é administrado pela 

Secretaria Municipal de Assistência Social realiza 
grande festa de confraternização do Projeto Conviver 

.\latéria na Página - 04 
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Clír,ica de ~r,doscopia 
e Ultrassor,ografia 

CIRURGIA GERAL - VARIZES 
GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA 

Dr. Nelson Derz• 
Rua 7 de Setembro,211 - Centro - Ponta Porã/MS 
.: 2(067) 431-1702 - FAX (067) 431-4691 • 

Farmácias de Plantão 
no /!lês de Agosto de 1.998 
29/30 progaria 
Drogaline__ sr. Carlos 
OBS: As Farmácias que núo 
rstil'rran de pfantilo deverão 
pumanau fechadas e as 
soli :itaÇt1cs nvntu.ais só potúriio 
ser a1endi.dz SI! con.sr"'" na rccdt:, 
a úifonr.açúo de que a de plantão 
ndo dispõe da medicação citada 

ll ,di..1 ale oa, hoyeo I <I 

já está ar» tido poiv.ocanh to 

da coligação PSD/PMDB. 
segunto as psiqut a, 
ultr.. ,u o percentual de 2 o 
e éo segundo colocado 

Em nossa cidade, reduto 
pedrossianista, segundo as 
pesquisas, Pedrossian tem -1 1 'o 
dos votos e Bucha 33%, uma 
"decolagem" que ja preocupa os 
seguidores do 'l lomcm <lc 

,, 
d,, Deput do 

Orro à candidatura de B ha 
l<'ll/\lU ai lllt\llH) C'(• 

dver rios e a mudança foi 
radial. graça ao prestigro que 
o cmpresano e Orro de ,1 rut.,1•1 
na região Sudoete 

Em indicação ao Prcfólo • 
Municipal José Garibaldi. o 
Vereador Ernando Francisco 
Gasco (PFL). 1° Secretário da 
Câmara Municipal. pediu que 
sejam reabenos os cnlcndimcnlo; 
junto a empresários objcti\ando 
a vinda de indústrias para Bela 
Vista. onde se· incluiu a 
construção de um frigorílico. 
cujos primeiros cnrcndimcnlosjá 
foram mantidos. 

O Vereador d issc na 
justificnti\ a de sua indicação. 
acreditar na indu trializaçiio da 
cidade, que vai possibilitar a 
genaçio de várias oportunid.:!dcs de 
trabalho e de desenvolvimento à 

execução das obras de implantação 
do sistema de esgoto em Bela Vista 
e a 411al1dadc da, mesmas o 
despejo de esgoto sanitário nas 
galeras de aguas pluviais no centro 
d.1 cidade. hem corno a dara 
presta para a entrada cm 
funcionamento de p.3!1. t:: do sistema 
de esgoto da cidade, entre outra,, 
indagações. Pagina-02 

Gasco quer a retomada 
do Projeto de construcão de 

.> 

um Frigorífico em Bela Vista 

Vueador Emundo Fnncis,o G11st:0 - 

tocb a noss., gente.. ''Tenho certeza 
que esse 1:lmbêm é o pensamento 
do Prcfeiio :'vlunicipal". nssinalou. 

CASA DA 
AMIIZADE 

-- ~ j 

Estará realizando Ch:i Beneficente no 
dia 29/08, às 18:00 horas na sede da 

Casa da Amizade. O ingresso custa RS 5,00 e 
lhe d:i di.reito a concorrer à vários prêmios. 

Colabore comparecendo. 
A Presidente Lenir Godoy e demais compa­ 
nheir:u antecipadamente agradecem. 
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·reéor 
informa,ões 

Atendendo a convite do 
Vn, .1dt>r 1 .r,1d C h.1111or,o d,, 
l(1,d1,1, do l'Mllll, o l)11clt1r 
/\d1111ni ,1r.11i,11 do S/\/\1 - 
Serviço Autónomo de Agua e 
lotos- de Bela Vista, 
Arquiteto Aenor Martins 
Júnio1, Llllllf)JíCLCII ,1q11cl,l 
Casa de Leis para prestar 
infur111.1c;<il·~ ,ohre o lr,1b,1lho 
desenvolvido pela autarquia que 
uiri11e tksdc D inkit> da atual 
Administração Municipal. 

Dt!/Cll,1' tle pc1 µ11111,1, 
1clacio11;1da~ ao St\/\1•: de llcla 
Vi 1,1, que é administrado pela 
1 'umlaçJo Nacio11.1l de Smidc - 
1· NS - foram formuladas pelos 
Vereadores, abrangendo 
p ,11 icamcntc todas a., :i1 c,1, de 
atuação do órgão, como a 
qualidade <lll li1meci111c11tu de 
:ígu,1, o sistema de cobrança. a 
cobrunço de taxas de servic;·os 
e de conscn açào da, rctlcs. ,is 
possibilidatlcs de no, as 
expansões, frd1amc11tu ck 
anéis, a execução das obras de 
implnnlaç,io do sistc111a de 
l'sgoto cm lkla Vista e a 
qualidade e.las mesmas, o 
despejo de esgoto sanitário nas 
galerias de :ígua, rluviais no 
cenlro tl.1 cidade, hem como a 
da1,1 prc\ isla p.1r,1.1 c111rada cm 
funcionamento de pane do 
sistema de e,goto tia cidadc. 
cnlre l>lllr;L, i11d.1gaçi\es. 

O Vereador .111tor do 
con\ itc ao Diretor 
,\dminisirali\'o do S:\,\F. 
Israel Chanwrm tia Rocha. 
questionou o mesmo sobre a 

cobrana d 1 1.1\,1 rníni11hl do, 
consumidores de água ap0» 
,·!e-. 1nc111 11· furnt'timcnto 
i:n11,1du po, fall.i de 
pagamento, ou seja, mesmo 
,c111 r,·ccl><:r<:nl :tguJ cm \11,1, 
casas essas pessoas são 
obrig,,d,is a ragar a r,·fcrid..i 
taxa para que possam ler o 
forncci111c1110 1c,1.ibclccido, o 
que. no cnlcntlcr do Vcrc..itlor, 
11~11 ,e ju\lilica. pob n:lo tem 
conhcd111cn10 da Lei que 
uu1ori,.1 cs,a cobrança. 

O Arquiteto Agenor 
Manin, Júnior rc,pondeu 
dizcndn que nfo lhe cahc 
julgar o mérito da questão, 
mas ,im exccutar as 
atribuiç,1cs que n:ccbcu ao 
assumir o ,argo de dircç.1o. 
cm seguida aprc,cntou um 
Parcccr da FNS, já enviado 
anteriormente à Cúmara 
:-.lunicip.tl. que estipula a 
cobrança tlc algumas taxas 
pelo Si\i\E. de prestação de 
serviços e de conservação das 
rcdcs. como cssa que é 
cobrada após o corte no 
fornecimento de água dos 
consumidores. Ajustilicati\'a 
tia FNS é a tle que essa 
cobrança refere-se a 
manutenção do imóvel ligatlo 
:\ rede tlc abas1ecimen10 de 
:igua para posterior religação 
tio fornccimenlO. O Diretor 
disse quc a única forma tio 
u,u,irio dci~ar de pagar essa 
1a,-c1 ,e ti;\ mediante solicitação 
a0 SAAE para que seja efetuado 
o desligamento da rctle tle 

o 
ac 

» - I' : 1 
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Edital de Proclamas 
Janiltle Rosa tios Santos. Oliciala do Registro Civil 

dcsla ddadc e Comarca de ílcla Vis1a1:--.1s., FAZ S/\13ER 
à todos quantos o presente Etlital tlc Proclamas virem, 
que aprcsent.1ram os documentos exigidos pelo ,\rtigo 
180 do Cótligo Civil 13rasileiro. Incisos 1. li, Ili, IV e 
V. e prclcndcm se , ,.,r: 

PÊGO \tr .I! .iWS LOUREIRO e DAN ZA 
CARDOSO VII.d, ,, ambos brasileiros. resitlentes nesta 
cidade de Bela Vista MS., ele, natural de Dela Vista/1'1 . 
comerciante, filh,, de .:o,.: Loureiro e Odeth Medeiros 
Loureiro; eb. na•nral tle 13cla Vist:t11v!S, estudanlc. filha dc 
Jorge Vici1 '' "''ª:,,faria Cardoso Vieira. e alguém souber 
de algum im, ·to, que se oponha na fonna tia Lci. 

Ilda\ .. ,.-1\lS., 13 tlc Agosto de 1.998 
,fanildc a dos Santos - Oficial:\ .------- 

aba tecimento que cruza cm 
frente .1 . ,u rc !UdK.I 

() Vt."rc.1tlor lldcfon·o 
l'inhc1ro r<-rvu11tou Jo Uirdor 
Administrativo do SAAE o que 
o órgão tem feito em relação 
as g.,lt:ria, de águas pluviais do 
centro do1 c1d.idc que forJm 
trun,formadas em esgoto, 
salientando que agora, m a 
proximidade do ver tssa 
atitude da p,,m: de d , r,o, 
propric1.írio, de imóvei c.,u,a 
um mau cheiro in,u :hei 
naqucla região da I utlc, 
,ilcm tio problema ,eri,,imo 
que es1:1 ,cndo pr<I\ ocado, 
visto que u 111:iior parte desse 
c,goto c,1i na, ala da A vcnida 
Teodoro Sativa c dai escorre, 
indo desaguar prova,clmcntc 
no no;so Rio J\pa. "o que é 
um absurdo" 1 ! 

J\genor Manins Júnior 
disse que até agora o SAAE 
não tem responsabilidade 
sohrc o gerenciamento tio 
sislema tlc esgoto sanitúrio tle 
Bela Vista. por isso. no seu 
entender. cabc à Sccretaria 
Municipal de Saútlc e a 
Vigilância anilaria tio 
Município tomar alguma 
provitlência a respeito tio 
assunto. concortlando tratar­ 
se de um problema realmente 
muito sáio. O Diretor tlissc 
que parte tio sistema tle. 
esgoto. localizatlo no centro 
tia citlade. potlc entrar cm 
funcionamento tlenlro cm 
breve. quando então os 
proprietários dc imóveis 
potlcrão requerer. se eles 
assim o dcsejarcm. a sua 

O Diretor Administrativo do SI lf_ n ,po111f111 11 tot/111 111 11,•r,:1111t111 do1 
Vereadores, com bastante objetividade 
ligação à rede de esgoto. caso dos Baurrusedar ··"' p,:nkr. .. , 
contrário, eles terão de da idade ão os que mais 
construir em seu quintal uma precisamndesse eriço, pori o 
fossa séptica e um deveram ter prioridade de 
sumidouro, destinado ao atendimento. porque 
esgoto sani1:irio de suas 
rcsitl.:nci,1.,. Nc,,c c.iso. citatlo 
pelo Vcreatlnr lltlcfon,11. 
cab,ria à SecrctariJ ,.k S.1úJc 
exigir que os proprie1jrios de 
imÓ\'Cis lenham uma fossa 
séptica e um sumitlouro cm 
seus quinlai,. :ité que o si,tcrna 
tle esgolo tia cid.,tlc entre cm 
J'uncionamento. al'irmou 
/\genor :\ lanins Júnior 

O Vercador Rcnalo tlc 
Souza Rosa fez uso da 
pala, ra para expressar sua 
rreocupaçào com relação aos 
critérios utili;atlo, para a 
implanlaçào tio sislerna de 
esgoto sanit:irio na citladc. 
ressaltando que os moradores 

Edital de Proclamas 
João i\mádio Vieira. Oficial do Cartório de 

Rcgistru Civil de Caracolt:-.IS .. F,\Z S,\ílf'R que 
pretentlcm se casar e aprescntaram os tlocumcnto, 
exigitlos pelo Artigo 180 tio Cótligo Ci, il Brasileiro: 

RAMO LEITE FER:-iA:--IDE e ROQl'F:u;-,;,\ 
i\lACIEL PEREIRA. ele. brasileiro. solteiro. la, rador, natural 
tlcsta cidade. filho de Olátlio Fernandes e de :-.faria Lurtles Leite 
Fernandes. Tl'Sidente e tlomiciliado n.:sta cidadetle Caracol ':\IS. 
ela. filha de Júlio Percir:i e Marina Maciel Pereira. rc.sitlcntc e 
domiciliada nesta cid:i.dc de Caracol'MS. Se alguém souber dc 
algum impcdimcnto. que se oponha na forma da Lei. 

Car.icoVMS., 20 de A::;o,to tlc 1.998 
Jo'iio Am:itlio Vicir.1 - Oficial 

Distribuidor Antarctica 
PAIXÃO NACIONAL 

IDES ATENDIDAS: 
aucuaua, aed, ta, 
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Praga Rlossa Senhora da Conceição,225 
i:í(O 7) 241°3838 • AGUIDAUANA/MS 

tondit.,:cl:...·s ,.1111t.1n;11 L"í!l qu~ 
iem são mato m! pte.ara 
do que as condoes dos 
moradores do centro da ctd:de 

Re,ponJc·nJo .. r•r _,'U:;LJ 
e.lo \'.:rc.1Jor (,clult11 1 ino 
I· ilho, a respeito do sistema d: 
captação de agua no Rio Apa. 
uttl11.1do pelo ',,\ \1 . e ,e l'lll 
casos de enchente a rdade não 
corre mas o risco de i.ar s m 

11\,.0ííl.l .111tt..·riurnll.'llh:, ll 

Diretor do orgio tespondeu 
qt: ho:c dtliu lmc rllc 1 ,, , _, 
acontecer devido a colocação 
de telas de protão em volta 
d,, lo,,,, d,· c.1pt.1ç.i11. que 
11.,p.:d.111 a entrada de lolh.t. 
.alhos. sujeiras, pexes c 
.!llll:JJI\ 1:wr10,. e ,l ulill/.JÇ,1<' 
de· bomba "sapo". que retiram 
p..:r illtl1c1rnc·11t.: 1otl.1 .i ,líl'I.J 
acumulada embato das 
l,,,rnh., J.: ,;1p1,11;.1n 

t Assessoria de lmp. da 
Câmara Municipal) 
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"PLANO 
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Elias Matar Aad 
Recentemente um programa de 

televisao de abrangénela nacional 
mostrou a deplorável realidade 
brasileira dos contratos de adesão 
denominados planos de saúde".Se 
na concepção é louvável, na prática 
se verifica a repugnante deturpação 
e até Inversão completa do espírito 
desse con troto. 

FRONTEIHA - BELA VISTA - 

Arroyo quer suspeita 
irregularidades no pagamento 

de Precatório apuradas 
O Deputado Antonio Carlos Arroyo 

(PTB) quer providências imediatas pera a 
completa apuração de possiveis 
Irregularidades no pagamento de um 
prcrn16rlo. por pane do Governo do Estado. 
à construtora Andrade Gutierrez Desde o 
Início do ano, o Parlamentar vem se 
rnnbtllznndo em busca de expllcaçõ s sobre 
a operação. feita pelo Executivo no dia 31 
de Dezembro de 1997. dia de ponto 
facultativo, pagando à construtora uma 
divida de R$ 75 milhões. Agora. que o 
assunto se transformou cm manchete da 
lmµrensa nocional. com o Jornal "O Estado 
ele São Paulo" denunciando que "o 
pagamento de um precatório milionário. no 
último dia do ilno pdssado, pode trazer aos 
contribuintes de Mato Grosso do Sul um 
prejuízo de R$ 155 milhões", a questão deve. 
necessarlamen1e. ser discutida novamente 
e seriamente investigada 

Esta semana, em seu pronunclamen10 
na Assembléia Legislativa. falando pela 
liderança do PTB, o parlamentar lembrou 
que no dia 14de Joneiro, Iniciou o processo 
cobrondo esclarecimentos sobre o 
pagamento. quando protocolou na 
Procuradoria Geral de Justiça. ofício 
sollclwndo a instauração de procedimento 
para apurar as possieis irregularidades no 
pagamento do famoso precatório. tio 
hou,e por pane do Ministério Público, 
quéllqucr providência nesse sentido. A 
Procuradoria se limitou a alegar que não 
possui legitimidade para apurar eventual 
pagamento de precatório em 
desconformidade com o precedência 
constltuclonol e que cabia à pane 
prejudicada tal lnlciatirn. 

Arroyo recordou. ainda. que no dia 18 
de Fevereiro. quando do reinício dos 
trabalhos na Assembléia Lellislativa. também 
apresentou um rcquenme1110. solicitando. 
através do Legislativo. que o Governo 
fornecesse explicações sobre o pagamento 
do precatório. mas até agora não foi 
atendido. multo embora já tenha Instado a 

Por um lado temos pessoas 
fritas reféns tonto do temor de 
doenças. e de seus custos. quanto 
da falta de 11m sollsfalórlo sistema 
de saúde pública. Por outro. temos 
uma nada ética vlsflo empresarial 
(até selvagem) daqueles 
operadores do plano. 

Presentes todos os Ingredientes 
para capturar os reféns nos 
tentáculos µesse mostrengo 
contratual: a mórbido Inclinação 
das pessoas cm assinar um "plano 
ele saúde", pelo temor das doenças. 
e a avidez cios "corretores". dessa 
"m:'iglca solução", cm se apoderar 
r::ipiclomcntc de suas comissões. 
auxiliados pela poderosa e bem 
elaborada propaganda comercial. 
Nessa estranha relação. pessoas 
vendem e compram as mais 
falazes ilusões ... 

Convenhamos. o que menos 
quer a pcssoo doente é contratar 
advogados e bater às portas da 
Justiça para conseguir fazer 
asscguror aquilo que pensava 
ter direito!. 

Um Capitão da cavalaria 
Indagou um sargento sobre o motivo 
ele um recruta estar apenas olhando 
outros cavalgarem e o sargento 
respondeu que o recruta nunca 
montou ... Ordenou o capitão ao 
sargento: "arrume um cavalo que 
também nunca foi montado. ambos 
aprenderão Juntos!". Havendo 
gcncralizaclo desconhecimento 
dessas fórmulas contratuais. 
relativamente novas em nosso País. 
o consumidor fica na mesma 
situação do recruta ... 

As pcssoos, que pagam o 
"preço desse noviciado", estão a 
imaginar que no momento da 
necessidade lo uso do "plano". 
chegarão a ouvir: "o plano é de 
saúde ... Se voce ficou doente voce 
violou o contrato ... ''. 

Que o recentes alertas da 
Imprensa sirvam para o 
aprimoramento do sistema. sob 
pena de completa desmoralização 
dos "plano de saúde". 

Daí nosso alerta para que voce 
escolha e tenha a ventura de 
celebrar um contrato que se 
constitua em um ''plano de 
doença". Saúde. não se contrata 
nem se paga. saúde Deus dá ... Bem­ 
vinda a nova Lei!. 
(Elias Mattar Assad - Vice-presidente 

da O4BPR Subseção Curitiba). 

presidência da Casa para a tomada de 
providências. 

Se undo o Dt!putado pctcbl 1 ,. no 
final do ano passado e Inicio d te ano o 
Estado de Moto Grosso do Sul efetuou o 
pagamento de um precatório requisitório à 
Construtora Andrade Gutierrez S/A na 
ordem de 75 milhões O que mais causou 
estranheza. no entanto, na avaliação de 
Arroyo. foi o fato de o governador ter 
determinado a suspensão do pagamento e 
mais tarde ter agido exatamente ao 
contrário. autorizando o desembolso 

Im outro ponto tido como agravante 
foi a não obscrv.incla. pelo Governo do 
Estado, de normas constltuclon.ils que 
tratam do pagamento de precatórios Além 
disso. o Estado teria preferido o pagamento 
de outros precatórios. inclusive de no tu rezo 
alimentar, por si só dariam precedência 
sobre os demais. num claro façorecime1110 
à empreiteira. 

Ao falar na tribuna da Assembléia. 
Arroyo destacou que na matéria veiculada 
pelo Jornal paulista. o Senddor Vllson 
Kleinubing (PFL-SC) disse ter visto a 
operação com desconfiança, primeiro pelo 
fato de o Governo ter pago integralmente 
um precatório de tão alto valor. "É comum. 
nesses casos. um desafio de 50% para se 
chegar a um acordo". observou o Senador 
O Deputado do PTB ressaltou que. 
·coincldentemente. o precatório foi Pªllº 
com três cheques. no mesmo dia. dirlÇ1idos 
a um mesmo credor, um cheque de R~ 
34 088.482.09. outro de RS 30.000 000.00. e 
o último de RS 10.911 517,91 

O Governo do Estado alega. segundo 
Arroyo. que pagou o precatório por 
determinação da Justiça. Mas. de acordo 
com o parlamentar petebista. na matéria do 
Jornal de São Paulo, o Presidente do Tribuna 
de Justiça. desembarí!ador Nildo de 
Caralho. afirma que "o Tribunal foi 
provocodo pela credora e apenas reiterou 
que o precatório estava Incluído no 
orçamento". O Desembargador teria dito. 

MULHERES DO ESTADO PODERÃO 
PREVENIR-SE DO CÂNCER DO COLO UTERINO 

foi abena oficialmente. pelo Ministóio 
da saúde, a Campanha de Prevenção ao Câncer 
do Colo Uterino, até o dia 19 ele Setembro, 
429 postos de coleta entre zonas rurais e 
urbanas e unidades volantes, cstar:io abertas à 
realização da coleta do preventivo em 48.567 
mulheres do Mato Grosso do Sul. esta fase 
de intensificação, a Secretaria de Estado de 
aúde pretende conhecer o perfil de incidc:ncias 

das mulheres com lesões precursoras e com 
c:inccr invasor, na faixa etária entre 35 e 49 
anos que nunca realizaram o exame de 
preventivo, denominado Papanicol:m. 

Todo o material para a coleta - 
composto por um kit descartável contendo 
1 lfünina de ponta fosca. 1 caixa para 
transporte, I-par de luvas. 1 espátula de 
Ayres e 1 "escovinha" especial, já foi 
repassado aos Municípios do Estado. Ao 
todo. s:lo 53 mil kits. repassados pelo 
Programa Nacional de Prevenção do Câncer 
do Colo Uterino. do Ministério da Saúde. 

Todos os Municípios. após a realização 
das respectivas coletas. estado encaminh:mdo 

as lâminas com o material colhido para 
laboratórios de referências, designados pela 
própria Secretaria de Estado de Saúde. :io 
eles: SCRJ LAB. HlSTOLAB. 
VLTAMEDICAL, LAC, LABORATÓRIO 
DE CITOLOGIA DE CAMPO GRADE. 
DIAG OSE CUNHA e LABORA TÓRJO 
DE CITOPATOLOGlA DE DOURADO. 

Posteriormente à fase da coleta. inicia­ 
se o tratamento, o qual será realizado na 
própria unidade de saüde do Município que 
realizar a cokta. Desta fuse em diante. enlr.1- 
se na "rotina" do Programa. que será feita até 
Janeiro de 1.999. 

Scgundo a coordenadora estadual 
do Programa cm MS, Ana 1ilce Maria 
Vilela. "a grande maioria dos !uni ipios 
do Estado estarão realizando esse tipo de 
exame pela primdra vez, principalmente 
no tocante à zona rural e de dificil accsso. 

O Câncer de colo uterino pode até 
matar. caso não seja detectado a tempo e 
tratado. O tratamento tem 100% de 
eficácia. nestas condições". 

de 

Deputado Antonio Carlos Arroyo 

em seguida "ao temos poderes para obrigar 
o Estado. que pagou porque quis" 

Ar roo entende que o assunto, dada d 
sua gravidade não pode ticar sem uma 
investigação ampla, a tum de que seja 
apurado um possiel taorecimento por 
pune do Go,erno do biciclo de Mc110 Grosso 
do Sul à Empreiteira Andrade Gutierrez 

Arrecadação de 7 meses 
do I PVA já supera a 
do ano passado inteiro 

A arrecadação acumulada do JPVA do 
p,riodo de janeiro deste ano já superou em 
13% o Lotai arrecadado crn 1997. De acordo 
com os dados divulgados pelo fisco estadual. 
nestes primeiros sete meses do ano foram 
arrecadados RS 35.7 milhões de IPVA, 
enquanto que nos 12 mcsc, do ano passado 
o total foi de RS 31.5 milhões. 

O Secretário de Finanças. Orçamento e 
Planejamento. José Ancelmo destaca que esse 
desempenho cresce de import.incia quando se 
sabe que 50% da arrecadação do J PV A é 
destinam aos Municipios. de acordo com o total 
de licenciamento do veiculo "Nós temos 
aprimorado nosso sistema de controle e cobrança 
deste imposto, que é cada vez mais importante 
para o Estado e os Municipios". afirma 

Segundo José Ancelmo. as parcerias 
firmadas com os :'-lunicipios para cobrança do 
IPVA em atraso contribuíram diretamente para 
que esse resultado positivo fosse alcançado. Ele 
lembra que, após o vencimento do prazo 
normal para pagamento do IPVA. o fisco 
cstndual emitiu 52 mil cartas de cobrança para 
os proprietários de veículo que não efetuaram 
o pagamento. iegundo ele. essa cobrança foi 
feita em parceria com as Prefeituras. 

Já em maio o fis o ampliou a cobrança 
incluindo os inadimplentes do período de 1994 2 
1998. cmitindo um total de 54 mil notificações. 
Além di o o ii o realizou, em njunto :om a 
Policia Militar, diversas bliz de trânsito para 
conferir o pagamento do impo to. ]':3 avaJi_ •o 
de José ,\ncelmo esse esforço concentrado de 
cobrança tem garantido uma arrecadação 
expressiva do [PVA. que em apenas sete meses 
também já superou a receita prevista com esse 
impus4d li piei:frias± coto por 
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CARA côL Secretaria Municipal de Issistênc • a 
TELEMIS atende grande festa de confraternização do Projeto 

A exemplo do qu 

. !) 

OCl3 

reivindicação da 
1 ª Dama de Caracol 
lofe, o Munlc lplo dL' 

Caracol detaca-se por u:r 
a grande presença do 
Pteleilll J)lilllM l,tltc n 
lr.'lllC do Executivo 
Munlclp,1I. u1n ho111cm de 
grandes realizações em sua 
vida pessoal. que começou 

11<1 um ·lru prof1s,1on.il 
como cobrador de ônibus 
e !raças a sua estrela 
pessoal que nunca pára de 
brllilar ~e transformou cm 
rc,pcitodo cmpr ·sárlo. 
contando com a .idmlraçào 
do povo de sua 1crru. que 
por a lanrn .io populnr se 
tornou cundldato à 
Prefeito. tendo o maior 
número de cubos elcllorals 
voluntários da histórica 
polltlcu de noss,1 clclaclc. 
Como dirigente municipal 
Dllmar tem uma 
admlnlstrnçZ10 precisa 
analltlca çlsando um 
11rande futuro para o seu 
Município. 

Na certeza de um 
tu1uro melhor a sua 
população. o Prcfello conta 
também cm seus projetos 
com o apolo da Prlmcira­ 
Damu Cutarina Sorrilhu. 
que não é ista apenas 
como Primeira Dama. mas 
como uma pessoa que 

aconteceu no me pa do, foi 
rande a participação da 
Terceira Idade na festa de 
confraternização promovida 
pela Pi 11ncir,1 [).,ma CatJrin 1 
Sem d ha Leite e equipe que 
sempre trabalham os mínimos 
dc1alhc, par:, oferecer uma 
justa homenagem a essas 

po,,ul l:lltrl' <cus ,llrJbUtOS. 
o amor e o <olld.ir11.:dadc <10 
seu povo, demonstrando 
isso no dia-a-dia 
1rubulhando no campo 
,ocinl. est,inclo , frente de 
um Intenso trnbalho 
assls1enclal voltt1do il 
populuçüo mais carente 
No Início do ano D 
C,,tarlnd sollcltOLI uo 
Diretor-Presidente ela 
TELMES Eng olney 
Arruda íl trocn do sistema 
de serviços oferecidos 
pelos orelhões do 
;<.lunlcíµlo de fichas para 
c.Htôes. çisando dar mais 
comodtdude puru seus 
Munlclpes e ,lsltantes. i\ 
equipe técnica da TELEMS 
realizou o le,an1amen1O 
das potencialidades du 
centrul e comunicou a 
requerente. que o 
atendimento da solicllação 
se durla no sequndo 
semestre de 98. cumprindo 
sua promessa Wolney 
i\rrudu determinou a troca 
do sistema beneficiando 
Caracol com este 
importante serviço. 

Parabenizamos a 
Primeira-Dama por esta 
Importante conquista 
para Caracol. 

pessoas que cm muito bolo aos aniversariantes D 
contnhuirnm para escrever a Delosanches Ramos e Sr 
história de nossa cidade. In cio Vaknçucl,1 1 odo, 

1cm a chuva que caia ganharam um presente 
impediu a participação dos surpresa pela participação 

NAS FOTOS FLAGRANTES DA FEST.. 

. L ---- 
A 11 i ,,e rsa ria II le s 
homenageados... 

1 

' 
1 
( 

J 

r 
JO lllCIU· , , 
ofereceu um suculento 
churr.i cu cm s1 tt rn de 
rodízio que agradou a td , 1o 
encerramento foi oferecido um 

Delosa11cltes que foram 

o , omingo sera o 
enceramento do nomeio nardo 
da linnie lanchonete contrata Pedatra 

r 

,I , 

I" Dama, com as cozinheiras Rosa, Edir e Castora 

I" Dt1111a I! equipe de trabalho posam ao lado dos 

preH!III<') na feJ/tJ 

Que foi adiado cm virtude r--:----:-------. 
da p:,rticipaç:lo de Car:1col. no l?ARAbENiZAMOS 
tomeio da vizinha cidade de Bela 
Vista, na primeira rodada a 
surpresa ficou por conta da 
vitória do Kactus faportc Club<: 
pri cima da Sky Lanches. Seis 
equipes quc conseguiram a 
classificação disputam um 
belíssimo troféu, vale a pena 
conknr, o início cslá pl\!visto 
p:'.ra :is 08:00 horas. Fsporte é 
Vida. P.,ni.:i!)é'! 

Parabcnizamos a nova Diretoria do 
Hospital [kncficcnh: Rita Ant<>nia J\.laciel 
Godoy. que tem a frente o compctentc 
ccl\!tário Municipal de Saúde Dr. Jorge Cafuru, 
pcb contratação da Pediatra ElianJ de Aquino 
Paranhos que atende as crianças caracolenses 
sexta e sábado no Centro de Saúde Municipal. 
sem duv1~a e um grande passo para melhorar o 
setor AUDE cm Caracol. esperamos que tão 
logo entre em ação o program:i de cobranç:i 
Hospital/Enersul e seja resolvido a falta de 
médico plantonista no Hospital. já que o nosso 
estimadissimo Karay Mbareté, Dr. Rigobcrto. 
mCl\!Ce um:l folga. • 

3? > 
: 1n 7±;0 3eu±tis 
de: fjoão 93aHsta' do 9'óasdmenlo 

JYlecânica - 'torno - Plaina 
e Soldas em geral 
retefax: (067) lt9S-1163 

. 
Churrasco oferecido a ·d 'J' Ol 1(. OStJS 

O Cabo Deluqui. 
extensivos a seus comandados 
pdo n:rnnhecimcnto oficial da 
direção do I lospital. por tantas 
e tantas vczcs transportar 
pacientes cnfcrmos aquela 
entidade, cm sua grande: 
maioria can:nlcs sem meio de 
transporte. É a Policia Militar 
cumprindo fielmente 0 

''SERVIR E PROTEGER". 
\ a 

Dr. Jorge Cafure. Secretario Municipal de S ·id. t: UII lº 

Granae Promoção 
Relãmoago 
andedhara 
Comercial 

Você não pode deixar 
de aproveitar a sensacional 
promo,.Jo de li na l de !.eIT1:ll1 :l 
na Nandedhara Comercial 
( sn::i. ,àb::ido e domingo) 
confim algum.i.s das ofaws: 

( 

ume wlsiés é ee? 
ir 495-1146 

• as, • • caracol - " ato Grosso do S 1 
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Vereadores são unânimes na reivindicação 
de um terreno nara as famílias ribeirinhas 

«a oordinea d ta «mana, damara Mum1p l for 
• I , 1.1. l I lll , , tll'l1t \ 111 il in l I pelo II Vereadores que 

ram aquela ade e endereçada ao Prefeito Municipal 
aanhaldi, onde teiihieam a doado de um terreno destinado 

a construção de novas te+denetas para as familias nbeinnhas que 
todo os anos sofrem com as enchente do Rio Apa 

No expedente ao P'refeito, os Vereadores informam que a 
l1111\ 11c: d .. Presidentes dos H}urros H asada l·lun1111en,e e 
Corinthiana, patueiparam de uma reunido onde receberam 
diversas retidides pata que fosse encontrada uma solução 
definitiva em relação a situa1o das familias que residem as 
11\,ll}'<'lh do kio. "O prnbk111.1 foi lc1,1Jo.) pkn.í1 io e por, 01.1 , o 
da matora concluiu-se pela necessidade de remoção de todos os 
moradores ribeirinhos", afirmam o Vereadores na indicação. 

B'ara que essa medida seja possível os edis belavistenses 
reivindicam ao Prefeito Municipal a doação de um terreno, em 
local apropriado, pata que as familias removidas possam construir 
suas novas residências, com apoio do Municipio. Em anexo, os • 
Vereadores também encaminharam a relação dos moradores 
ribci1 inhu, .tktadn, pelas cnchc11tc, do i\p,1. 

Israel quer mais cuidado com o 
lixo hospitalar jogado no lixão 

+I 

' O \'creador lsr;1d Ch,1111lHTn da Rocha - PMDB (foto). 
aprc,cn1nu :i :O.k,:t da C.'úmar.1 :O.lunicip.11 c,1a semana. uma 
indicaçJo ao Secretário Municipal de Obras. onde d,;monstra 
i;ramk p1coe11pa1·ilo com (1 tratamento que vém sendo dado ao 
ck,p,;jo d,, lixo hospitalarno lixJ,, locali1ado ,1s man:i:ns da BR- 
060. na ,aida da cidadi:. - 

Israel rei,·indicou a abertura de valas separadas para 
o lixo hospitalar no rderido local, considerando que as 
águas das chu,·as correm do lixão para as propriedades 
, i1inhas e vai escoar direto 110 Córrego Machorra, que por 
sua \'e/ dcs:igua 111, Rio Apa. a,·ima do poço de: captação 
do sistema de abastecimento de água da cidade. ,\ 
preocupação do \'crcador é a possibilidadc da água ser· 
contaminada pelo lixo hospitalar e cscorrcr pelos açudes 
das pn>pricdades \'izinhas. até o Rio ,\pa. fato que 
i11cl11si\'c, .:rn sendo moti, o de rcclarnaçi\o por pane dos 
proprietário, Yi1inhos ao depósito de lixo da cidade. 

Outras Reivindicações do Vereador Israel 
s_c_cr.t1.úxil12.Lunicip_:w~ - Limpe7_.i de \'abs 

e troca de todos os bueiros. por outros de maior diâmetro. na rua 
t\mt'lia Paim Rosa, esquina com OS de daemhro. 110 8airro 
Prim.t\'era: Abertura de valas dos dois lados da rua OS de 
Dc1.embro. trecho desde a rna Alaide da Silva Corr.:a :ué a rua 
i\mêlia Paim Rosa, bairro Primavera, Colocação de aterro na 
rua Cel. Poncc. desde a rua Afonso Pena até a rua Amélia Paim 
Ros.1. esquina com Ccl. Ponce. bem como a limpcZ.:l das \'alas 
da rua Am01ia l'aim Rosa. no Bairro Priman:ra; 

- De entupimento do huciro da rua Cd. Dias. após o bairro 
Espirito Santo, na saida para o ,\gua Doce; Limpe1__;1 das vala: e 
bueiros, na Baixada Corinthi:ma: 

- A Fundação Nacional de Saúde o Vereador Israel 
Chamorro da Rocha reivindicou a pulverização de toda a :\n:a 
afetada pel.i ,nchcnte do Rio ,\pa. considerando que ·naquela 
rc-gião csti h.1, cndo gf".lndc prolifcrnç:io de mosquitos. c:rnsando 
tr.l11!-10n10..s ..: risco: de doenças aos moradores. 

-A E~[R UL. o Vereador reivindicou a expansão da r,:de 
de energia elétrica, desde o Parque de Exposiçiks Rio Apa até a 
ch:\cara ~anta Cruz. que ir,i beneficiar quatro pequenos 
produtores. no bairro da Cancha: 

- /\o Diretor i\dministrati,·o do SA/\E o Vereador 
peemedebista rei indicou a expansão da redc :\gua. saindo 
da rede d::i í:l.zcnd:i 11:iroga até a chftc;1r:1 Santa Cruz. no 
bairro da Canch .. oh cn ando que a rede existente, de meia 
polegada. não 1cm pr,·sslo. 

Construção de Terminal Rodoviário 
me pedi nte nva do ao Pref ao 4a 

1,•h,,!11d1t,II, d' o\ 
hzada a 

rodov no un 1 :, 

"(como é do vo e 
rela do a construção de um terminal rodovsanio, que e 
muito ira contribuir para melhorar a imagem d • !Jt! l \ 
o Vereador, lembrando que o Prefeito dispõe de ex4e 
por parte dos parlamentares estaduais e federais, o 4 
ele, u.:rumcnle pode favorecer a viabilização des 1ry ,fl 
"que já existe na maioria dos Municipios vizinhos, inclusive D T 

co-irmã Bella Vista Paraguai". assinalou. 

Outras proposições do Vereador Gasco 
- Au !'refeito Municipal, para que determine ao setor 

compc1..:1llc que informe il Câmara Municipal o que consta nos 
anais da l'rcfcitura Municipal sobre a Praça Castro Alves. 

- A Residência local do DFRSUL reivindicando a 
colocuçílo de placa indicativa da Rodovia Ap.:ipor~. no 
entroncamento com a flr-060; 

- i\o l'n:fc:ilo Municipal, com cóp,,tau Sccrct,inu .\1uJ1icip.1I 
de Obras. para que seja determinada a limpeza dos l<.'rn·no, 
baldios da cidade. principalmente daqueles anexos ás residências. 
"onck acontccimcnlos ;ibsurdo • e até nu, cn~ de rn(1>qu110, vêm 
tirJndo a tranquilidade dos moradores" enfatizou Gasco. 

- MoçJo de Congratulaçiíes ao crnpro,irio Bruno Gakano 
llrandào. extensiva aos f11ncior1úrios. p:1rnbcni1.;1ndo-o, peb 
ampliaçJo do Supcnnercado Bom Gosto; 

- l\ loção de Congr.nulaçõcs ao Advogado Ivan Afonso d.a 
Cosia Marqm:s. pelo r<:101110 aos tr.1balhos da ,\d, ognria em nossa 
cidade. "após cnc:1111inh:tr seus filhos nos estudos. na capital"; 

• l\!oçào de Condol.:ncias aos familiares da 'ra. Lconida 
Vieira Paes. apresentando-lhes sinceros scnlimcntos de pesar pclu 
seu fakcimenlo. 

Limpeza de ruas, valas e colocação de bueiros 
/\través de indicação ao Prefeito Municipal. os Vereadores 

Getúlio Lino Filho. Pedro Martins Pires e Luiz i\kxandrc. \Odos 
do Pl-1 .. solicitaram que seja determinado ao ·ccn:tário 
l\ lunicipal de Obras a limpeza de todas as ruas e valas, bem como 
seja feita a colocação de bueiros nas entradas das rcsid2ncias e: 
nos locais mais criticas, no 13airro Espírito Santo. 

,\ intcnç:io dos Ver,:ador,:s é faz.:r com que os rnor.idores 
possam adentrar com mais facilidade cm suas residências. SU!.!crindo 
1ambéin quc após a rcalizaçào desses serviços os moradores fiquem 
responsáveis pela limpeza e conservação das \'alas e bueiros. 

Retirada de animais das ruas 
Getúlio Lino Filho. Vereador do PFL. foi autordé inc:icac:io 

ao Prefeito Municipal solicitando que dctem1ine aos fiscais da 
Prefeitura entrarem cm contato com os proprietários de animais 
que andam soltos pelas ruas da cidade, após o recolhimento dos 
mesmos. alertando-os de que a rcincid.:ncia acarretará a 
apreensão dos animais. 

O patrolamc:nto das ruas e limpéZ.:J., no 13airro que terá a 
denominação de Nova Esperança, antigo loteamento denominado 
,\gu:.1 Doce. t;.unlxm foi reivindicado pelos Vercadon.-s Getúlio Lino 
Filho'. Pedro Martin Pires e Luiz Alexandre Loureiro Palmiéri. cm 
indicaçJo enden.-çada ao Pr,:feito Municipal Jos.: Garibaldi. 

Conserto de ruas 
José i\yres Cafurc, Vereador do PTB e Presidente da 

CJmar.1 i\lun_icipal. encaminhou indicação ao Prefeito Municipal 
solicitando que seja delenninado ao órgão compdcnte o conserto 
das valas abertas pelas enxurradas cm frente a Aulo Pc:ças e 
i\ lcc:inica Gaúcha. na rua Afonso Pena. 

Em indicação \'crbal na tribuna da Càmara Municipal. o 
Vereador i\yrcs Cafure também reivindicou ao Prefeito 
l\lunicipal e ao Sccrel:irio de Obr..is. que seja realizado com a 
m:ixima urgência o conserto da rua Alvares Cabral. mais 
prccisamcnte cm frcnlt: a n:sid2ncia do r. lngrácio Bcnite . no 
bairro Antonio Jo:lo onde existem dois buracos enom1es que, ,:rn 
causando acidentes. principalmente com ciclistas e motocicli,r:ts. 
"existindo casos cm que as vitimas tiveram de ser socorricL .io 
1 lospital São Vicente de Paula devido a gravidade dos ferimento 
sofridos". salientou Cafure. 

Cascalhamento e recuperação de ruas 
Pedro Martins Pin:s. Vereador do PFL e Vi ·-Pr~~ :cnre 

da Câmnr.1 Municipal. encaminhou expedientes ao Se _ irio 
Municipal de Obras. com as seguintes reinvidicaçõc-s: 

- Cascalhamcnto na rua Marechal Deodoro. csqu: , •m 
rua Caacupê. no Bairro Costa e Silv:i. onde se fomH um:1 poça 
de :igua que \',:111 causando tr.1nstomos aos tr:mseu •. • 

- Recuperação da Rua Francisco Rocha, no Bairro 
Clarclo da Lua. que devido aos buracos está intransit:\vi:I e 
asc:ilhamcnto da rua Barão do Lad:irio. no b i rro Costa e 
Silva. cm frc:nte a BRASPAR Comercio. nas proximidades 
da Praça denominada Rosane Collor. 

Patrolarncnto e Ca -e: fhr rnrnto 
da Rodovia para Caracol 

,l ft í 

(';u,,ol.rn1 
1red111 .,;,: 11 e: 
con.,id r .. .u,Jn , , , .1 
últimas chuvas a rodova e 
encontra em precatas 
wndiçõ..·, d.: tr,,r._.,..., 

O Vcr.:,,Jor 11.lcf,,n,,> 
também reivindicou ao P'refeito \11111i. ipal. com @pia ao 
Sccn:tJno Je Ohr.v,. que determinem a colocação de bustos na 
rua Voluntános da Ptra, esquina com rua l duardo Peixoto 
salientando que devdo as últimas chuvas formou-se um l ur. co 
n.1 ru,1. que m causando transtornos aos tran .:unlts 

Colocação de Luminária 
l),: autona da Vereadora labella de Moraes Pinheiro Murano. 

foi endereçada indicação ao Prefeito Municipal ,ohcí1,111do ,t 
coloca.o de iluminação publica n.± ru.as Currn.d l'om;c e ,\l..idc 
da Silva Cortéa em toda sua extensão. no bairro Primavera. 

INDICIES 'ERIR IS 
J!J.'r.t'JUlfl.Lh.1/rC1_,Jhirli1" _PÍr<'' - fn, ,1n1111ho11 

cxpcJrcn/c uo P'reteto Municipal, solicitando a colocado 
de luminarias na rua Alvares cabral nas proximidades da 
venda Teodoro Satura, em frente a resdnta da Sra Edna 
,n C/lUIÍ\ ,\(' l.'flCIJIJ/f(ltrl l/lil'llllll{icl\ e (1\ /}/(lf"ll!Ínn.•\ ,,,,cfem ti 

ft!CllfJL'l'(lriJo CÍO\ l11t.'\ll,'U\ 

Vereador Luiz texandre Í.//IIY('ÍflJ .Í:l/ÍJl!jjJ:.i - 
Solicitou ao Eng Chefe da residência local do DERSUI, o 
cascalhamento da rode)\ iu IJL·lu t nt,1 lnff)llio .lo,lo, que e 
encontra em péssima condoes lembrando que a rodovia é 
ha.\lante utdr::acla poru o eoamento da produção agropecuária 
da nossa região, a exemplo d gado e do calcário da Fazenda 
!tumuraty. </llt' lfr'\\ll l;pocu tem u ''"' co111t'rt1ali:ur,io 
intensificada 

O Vereador também reivindico a expansão da rede de 
Ú}!Iltl no lote,1111t•nto cJIIL' 'H!rtÍ cÍt!11um11wcl11 .\'on1 f,/Jt'rançu. no 
hairro ✓(i:uu Doce. uprori!tlc111ilo u 1..'XC< up.Ju de .H'T\'IÇO~ dt! 
limpe:<1 u p,lfro/u111e1110 Ju, /'/ICI\, 11111111cwclu1 pelo l:uc1//n·o 

Al'TOR: Comi,siio de Finança, e Orçamento 
Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da 

Comissão Pcnnancnte dc hnanças e Orç:tmcnto desta Casa 
Lr:gislati, a. r,:w1idos cm l'lcrririo. p.,r.l .in.ili-.,,rcm o Projeto de 
Lei n 00998 de autoria do Vereador E:mando Francisco Gasco. 
que Dispcic ;,obre tombamento d, imú, d e d.i outr.L> prm idi:ncia.,. 

/\pós an;ilise ao refrridu Projeto Jc, 1 ci. a Comis;ão 
opina favora\'elmente à su:i trarnitaçôo. LO PARECER. 

Sala das Sessões, 24 de Agosto de 1.998 
Iltlcfonso Pinheiro - PRESll)F.:\TF.: Getúlio Lino Filho - 
RELATOR; João K:1life - :\IE:\IllltO 

PCIIP<elC<e!? 0 0310/98 
AUTOR: Comissão de Lc:::isl:içào, .Justiça e Rcd:iç~o Fin:11 

Os Vereadores que abaixo ,ubscn:,em. integrantes da 
Comissão Pennancntc de Legislaç5o. Justip e Red;çào Final, 
desta Casa Lcgislati\'a. reunidos cm Plenário. para analisarem 
o Projc:to de Lei nº O 1 1 /98 de autoria do V cn::idor Getúlio 
Lino Filho. que Dispõe sobre denominaçjo de Loteamento e 
de vias públicas. e &í outt".is pro"id0ncias. 

Após análise ao n:ferido Projero de Lei.;:, Comissão conclui 
que o mesmo é Constitucional, Jurídico e Tem Concordância 
Gramatical. opinando pela su::i TrJmit:ição. É O PARECER. 

Sal:, tlus esses, 24 de Agosto de 1.998 
Luiz Alex:ondrc L. Palmiéri - PRESI DE1'TE: lsr.1cl Chamor·ro 
da Roch:1 - !\IE:\IBRO: Pe-tlro :\-1:iriins Pires - RELATOR 

MONTANA C 
Cüiü:; C4-tfa.do /n,fa-Mit; BotM e B8tas; 

Camisetas; Colas d ln, lengle, Éllus, 

Presentes em geral 
'Rua Eduardo Peixoto, 1450 - Centro 
1if 439-1618 B-e a • sta/MS 



JOHN L IRIUNA DA J HO. "J LlH, 

Mudança melhora atendíment o do Sine e Pr 
- HEL \'l!">!\-, s .. q 'WDi (,() -0 . 

f Í co t na o 
J,1 l I ltl ~• li\ a, p 1/i;(.(.í 

o primeiro reflexos potivos 
da mudança de endereço da, 
upenntendéncias do Sistema 
Nacional de Imprepo (ine) 
e d, Dcll, 1 rio Con-.11111idor 
(Procon). para o Terminal 
l<otlc,vi{ino do (k,tc. /\pó, 
duas semanas de 
Ílllll.101\,111\Ull0 no novo local 
• ,q•1111clo pi•,o. n,h . al,1, d.1 
arI1I11,I Cai>.:i l;co11fll11ica 
Federal -, os beneficios so 
apontados por usuários, 
funcionários e até mesmo 
1.01\tll LÍ;tltl.-, 

Ainda 11: () 

estimativas, mas aumentou O 

numero de atendimentos nos 
dois órgãos. Segundo Mauro 
de Figueiredo, coordenador 
dc l ntprcgo e Ocupaçílo dD 
Sin.:, "com a mudança todos 
foram beneficiados, tanto as 
pessoas que procuram a 
org.rni,aç.io em busca de 
emprego quanto seus próprios 
füncion.írios". Ele.: alirmaquc, 
apesar de ainda ser um período 
de adaptação às novas 
instal:iç<ics, as melhorias 
podem ser percebidas e a 
questão do espaço fisicoé uma 
da, principai,. 

/\ vanlagcns começam 
corn a economia no aluguel do 
novo espaço, mais barato que 
o que füncio11ava na rua 1-1 de 
Julho. Figueiredo afirma que 
no antigo pn:Jio niio existia 
lugur para as pcssoas se 
acomoclarcm. Quem csper,l\'a 
ser chamado cm obrigado a 
licar cm pé numa fila que 
descia por uma escadaria 
cstrdta. "Tir..indo 1udo i ·o, 
ainda enfrentávamos a falta de 
ventilação adequada: 
estávamos no 'caldeirão do 
diabo', Agora, a população 
tem mais confono enquanto 
csp.:ra e como consL-qü.:ncia 
dessa tranqililidade o 
atendimento ao público 
também mdhora". completa. 

Para facilitar ainda mais 
o atendimento. o Sinc pl:meja 
instalar murJis nos tcm1inais 
de transbordo, onde scriio 
divulgad:is tocl:is a, vagas para 
emprego disponíveis - 
evitando assim que o 
interessado suba até o piso 
superior apenas para fazer essa 
consulta. "Esses murais scr:lo 
:Jlualizados todos os dias e 
focilitar;\o ainda mais a vida 
do trabalhador, que não 
precisam sair da rodoviária 
para verificar o quadro de 
,·agas". complementa o 
coordenador. 

De acordo com Eulina 
orrêa Faustino. chcÍ'c do 

Núcleo de: lntemtidiaç!iu e 
Informação de Emprcgo do 
ine. após a mudança de 

endereço a oferta de empregos 
e a procura aumentaram em 
cerca de 30% e 20%, 
r ">7't..'Ctirnmcntc. Pnra se ter 
uma idéia da situação. "só no 
primeiro dia de 
füncionamcnto da ::nual sele. 
l O novos empregadores 

prn1.11r,11,t11I o Sinc fl,H.t 

oferecer vai s dre trabalho", 
tevela Eulia 

l',11,1 M.Hi,, C'ri 1111,1 
C.111lll:lc. c...111did.it:i ,t 

emprego, a nova localização 
trouxe beneficios, 
pri1H:ip,d111c11fc tHJ que di, 
respeito à facilidade de 
act,,o. "Aqui p,1rarn 
praticamente todas as linhas 
de 61111>11 ". arguIncn1a. 
J kldcr Alves dos Santos. 
outro candidato a uma das 
vaga,, confirmo a 
facilidade de acc!>,o e 
rc,salta o aumento das 
oferta, de cmpn.:go como o 
ponto principal dentre as 
mclhoria,. "Quando o Sinc 

ecretaria aparelha Núcleos de 
e com veículo e computadores , u 

O Secretário Estadual 
de Saúde, Nelson Tavares, fez 
no dia 19, no auditório da 
Seaetana, o lançamento oficial 
do programa Saúde • MS On 
L1ne, CUJO obJetlvo pnnopal é 
melhorar as condições de 
funoonumento dos Núcleos 
Regionais de Saúde dos 
Municipios e, por 
consequênoa, o atendimento 
à população Os chefes de 1 O 
núcleos receberam os 
recursos materiais, que vão 
informatizar, amplrar a 
autonomia e apnmorar as 
condições de trabalho dos 
núcleos, • ligando-os 
diretamente à Secretana 

Cada um dos núcleos 
recebeu urn conJunto no 
valor aproximado de 20 11111 
reais, contendo. 01 veiculo 
Kombi, 01 m1aocomputador, 
01 impressora, 01 110-breake, 

Agrosul dá curso de armazenagem 
Com a finalidade de 

oferecer garantia aos produlos 
am,azcnados e cn.:dibilidadc 
para o setor agrícola 
sulmatogrosscnsi:. a Empresa 
de Serviços Agropi:cu:írios de 
!'-fato Grosso do ui (i\grosul). 
conclui hoje (20) o curso sobre 
armazenagem di: grãos. 
realizado na Delegacia Federal 

Orientar a populaç.ão 
sulmatogrossense sobre a 
utilização correta dos 
recursos naturais. sem 
causar danos ao meio 
ambiente. respeitando as 
normas legais. É a proposta 
da campanha educativa 
"Biodiversidade a Vida em 
Ação". que será realizada 
neste segundo semestre 
pela Fundação Estadual de 
.\1eio Ambiente - Pantanal. 

A primeira ação da 

f,IJ .. 110 outro l r'!.110 o 
quadro de emprepo t 
menor Acredito que a 
oferta de vagas tenha 
aumentado em função do 
novo endereço", alienta. 

lnJ1rdJ1!1Cntc, ., 
mudança de prédio trouxe 
vantavens também aos 
eurmr1;1J11Lc, Jo pr..:d10 e da 
região. De acordo com 
Ronei Paz de Souza. 
proptict;'1rio de um cstúdro 
lotogralico no local, suas 
vendas aumentaram em pdo 
menos l 5% desde a 
rcinaugurnç:lo do Sinc. "A 
tcnclénci:i é que o 
movirm:rllo cresça ainda 
mais com a divulgação e o 

01 aparelho de fax, 01 mesa 
para computador, 01 mesa 
para impressora, 01 cadeira, 
além de 01 aparelho de ar 
cond1c1onado. Todo o 
material, com exceção do 
automóvel (f1nanc1ado pela 
Fundação Nacional de Saúde 
- FNS), fot adqutndo com 
recursos próprios da 
Secretaria de Sáude. 

Os núcleos 
(Aqurdauana, Coxim, 
Dourados, Fátima do Sul, 
Jardim, Nav1raí, Nova 
Andradina, Paranaíba, Ponta 
Porã e Três Lagoas) funcionam 
como coordenadonas da 
saúde no Interror - com 
própria gerência e 
abrangem todos os 77 
mun1cípros do Estado 'A 
secretana está presente na 
região através desses órgãos', 
explica o Secretáno. 

de Agricultura. A estatal está 
qualificando os engenheiros 
agrônomos. gerentes de 
armazéns. técnicos cm 
agropi:cuâria c outros 
servidores da área opc.:raiconal, 
visando melhorar o 
atendimento aos clientes. 

1'1inistrando • pelo 
i:ngcnhc.:iro agrônomo e 

t:ll cc.;, 1 ru 
comercial da rodoviara 
011,p r.,I ,1 llt ffi I J.j 1 ,, 

afirma que a mudança do 
Sine e Procon para o centro 
trouxe novo estimulo aos 
Ulllla,rJr,tc ,. llllpCUttlclO U 
fechamento de muitas 
lojas. 
Procon Volentc 

Conforrm: 
Costa eves, chefe do 
atendimento do Procon, por 
l.'.11quanto a popul,1 , o pode 
consultar a entidade tanto 
na nova sede quanto na 
antiga. No entanto. até o 

De acordo com 
Tavares. a 1nformut1zação 
dessas unidades nao e um 
fato isolado e, desde o ano 
passado, a Secretana vem 
passando por mudanças na 
área de 1nformát1ca 
·somente apos termos 
completado todo o trabalho 
aqui é que o programa 
começa a atIngIr as outras 
localidades·, afirma. Além da 
agilidade conseguida graças 
aos novos equipamentos, 
todas as transações feitas 
poderão ser controladas, 
evitando possíveis fraudes 

Para suprir a defic1ênc,a 
de recursos humanos, o 
governo do Estado 
convocou 1 70 pessoas 
aprovadas no últrmo 
concurso público Além 
disso, os funcionários 
também receberão 

especialista em armazenagem 
Celso Finck. o curso passa 
conhecimento modernos 
habilidadcs rcfcrenti:s aos 
métodos e técnicas 
cmpri:gadas no processo de 
amostragem. secagem. 
determinação de umidade e 
impurezas, termomctria e 
demais operações do 

( 011• urnrdnr t.' 1 1 l llfll 

pl,tnth d,: f clitar amnda 
rn,ii, ,t da dos u uanos 
Segundo Alzira, até o final 
deste ano estarão 
tun.:io11,111J,,. em Campo 
Grande, duas umidades 
moveis que percorrerão os 
bairros da capital levando 
1J~ !>..:n it;os do l'rm;,rn ,to 
consumidor. 

tre,namer,to adequado para 
a correta utrl11dçuo cios 
equipamentos "Fordm 
chamados os aprovados em 
concurso pt1ra trab:.:ihar tonto 
na secretari-J auanto nos 
Municípios , argumenta 
Nelson Tavé!les 

Fauma Montanha, Chefe 
do Núcleo de Saude de Tr€:s 
Lagoas (que recebeu 
simbolicamente as chaves do 
carro contendo e os outros 
equipamentos), d sse que o 
programa e um grande passo 
na área de saúde do Estado 
·sem dúvida, algum desses 
kits melhordrâo em muito 
nossas condições de 
trabalho. Muitas vezes temos 
que vIaJar para longe para 
atender à população, com 
esse veículo, o acesso aos 
lugares distantes será 
facilitado", conclui 

armazenamento. O diretor da 
i:mpresa. Sebastiào paula do 
Canto. acredita que 0 
treinamento melhora 0 
desempenho das operações 
essenciais de armazenagem 
além de proporcionar 
inti:rcãmbio técnico entre os 
funcion:írios da Agrosul e de 
entidades afins do Estado. 

Crunpanh_a vai orientar sobre a 
utilização dos rectirsos naturais 

campanha acontece em 
Corumbá e Lactário. entre os 
dias 25 e 28 deste mês. A 
escolha dos Municípios se 
deve ao granêle número de 
turistas que visitam as 
ciJades e à importância da 
região no contexto 
ambiental do "Estado. 

r\ Pulícia Florestal. a 
Secretaría Municipal de 
Meio Ambiente e Turismo 
Sematur) e6tarão 
desem·olvendo um trabalho 

em parceria com a 
Fundação Pantanal. com 
apoio das secretarias 
municipais e regionais cte· 
educação. r\lém disso. 
barreiras educativas serão 
montadas pelos estagiários 
do Curso de Biologia do 
Centro Universitário de 
Corumbá (CEUq. 

Durante a 
campanha. que deve 
acontecer durante td o 
segundo semestre de 98. 

técnicos da Fundação 
Pantanal irão fazer 
palestras para os 
professores nas escolas e 
na comunidade em geral. 
A pesca também será 
mo_nitorada por eles. 
assim com as ações de 
educação ambiental. 0 
turismo, animais 
sih·estres e licenciamento 
ambierital sã alguns dos 
ternas abordados na 
campanha. 

,., . 
COlll't!/110 COIII 

contabilista 

11. , 
registrados no ( k( 

Se Ido o Supe 
d, :\J1111111 tr 11,a> Tr, 
Setop, Maldit Zanin, o 
ti..h .. fu,1, 1 J (· uma gat .. 1 

o fiso e tara 
informações importantes pata u 
prolis 1M1,il devidamente 
habilitado. Zanin explica qu 4 

m tll'í \',II1Ll,~l'lll é qut. r,t' 
convenio, o contabilista també 
deve atualizar os dados da 
empresa junte ao fisco Pur is o, 
ficará mais til conhecer a 

situado real das empresa 
estabelecidas no Estado, com 
por exemplo se está entrando 
cem pvdde de talnia 11,1 juntr 
lvn1t'íd,il nu se está em 
ono:data 

Tara o residente do RC 
Dotival enjoino da Silva. a 
assinatura do convénio representa 
a realização de uma antiga 
reivindicação do conselho De 
acordo com Benjoino, esse té 
apenas o primeiro passo para 
uma grande aliança t''.llrt' o, 
contabilistas e o governo do 
Esrado "\ós prctrndemvs 
ampliar ainda mais a parceria 
com a St'lfct<lriJ de l·Inan\J, 
ajudando lld daboraçjo dr 
novos projetos, dando sugestões 
e colaborJndo com ,r:formaçóes 
ncctssêirios cJ..> fisco .. 

Bl'njo,no c!csrJta. ainda, a 
disposição do corpo f:sal da 
Secretaria de Finanças em atua! 
em conjunto com o Consdho df 
Con1at>ilidddt'. "A; nossas 
reivindicações sempre foram bem 
recebidas ranro pelo St'crer~r.~ 
José Aneimo, como por todos 0s 
técnicos do !isco estadual. que se 
empenh.irarn cm arendc?-IJ; 
sempre que possível". De acordo 
com o tkn1oin.i. após a assinan:ra 
do convénio o número de 
profissionais registrados ne 
conselho deve passar dos atuais 
cinco mil para aré sete mil pes.sc:i.s 
□dastradas·. 

Palestras - Para divulgar as 
meras do com foio ck cooperação. 
o fisco estadual. o Sindicato dos 
Contabilisras e o Conselho 
Regional de Contabilidade estão 
realizando palestras em diversa5 
Municípios do Estado. O píi::1e:;~ 
encontro foi realizado nJ úlr::c: 
sexta-fóra em Campo Grande 
onde participaram mJis ée :o,,' 
contadores e esrudantes ée 
ciéncias contábeis da D3. 
Aconte-cr:u uma nova palestra em 
Dourados com a presença de cera 
dt: cem profissionais cb se:o: 

Está prevista a realizado 
de uma palestra no fin3! do rf.ês 
dia 28, em Três Lagoas. N5 
encontros org niudos ...lo r:~J. 
além de prestar informações sob 
o convênio de cooperação com a 
CRC. os t<' n,cos t.JJ:! t<< ,:i 
esclarecem dividas a respeito das 
novos regimes de tributa 
implantados pelo governo come 
ICMS Minim". ICMS 
Estimativa" e o "Simples Ms 



rquedoPa - preservacao do aq 
A margem ul do rio 

quan, localizada no 
encontro da bacia do H+o 
Negro, etá incluída como área 
de e u, lo ,. pt e cf\ .i~.lo 110 

projeto de cnaçao do Parque 
Natural Regional do Pantanal, 
que começa a er implantado 
cktl\,ttncntc c·,le lllê,. l)c 
,lllnJo l'lllll f 1,1\íllU Machado 
H lho, presidente da l undação 
I tadual de Meio Ambiente­ 
l1,m1,111.il, o 11m111101,1111c11tu do, 
locais proximos aos limites do 
p,,rquc é u111,1 d11. 
preocupações dos técnicos 
que vdo desenvolver o, 
trabalhos. Até agora. 50 
proprietários das regiões 
pantaneiras conhecidas como 
, hcrnlfindia e I{io Ncg1<> ji, 
entregaram as carta, de 
adesão, somando uma área de 
111,1is de 700 mil hectares. 

Para discutir o 
cncarnmhamcnto <lo pmjclo é 
o início do, trabalhos. térnicos 
da Fundação Pantanal. 
rcprescnt,mtes dos produtores. 
dns universidades e de 
Organi1açõcs 190- 
Uowm:uncntnis envolvidas no 
processo se reuniram. no dia 1-1 

de manhà, com a missa0 
fr,ua:,·•,,1 1111111Li ,dor.i dt, 
píllJl 111 que esteve durante 
cla mana tsttando o 
i',111t.111.JI \:u li11.,I d.1 111 ,nh.l 
eles tiveram reumdos om 
o governador Wilson 
Martins 

O próximo passo será a 
formação de grupos de 
trabalho com 
aproximadamente dez 
pessoas -, compostos por 
hiúllipo,, pcsquis,lllorcs. 
engenheiros florestais e 
membro, da comunidade 
pantaneira, para começar os 
estudo, prcli111in,1rcs de 
i111pl.1111.1çã11 do parque. 

As instituições de 
ensino I Jo co11trihuir na área 
técnica. atuando com 
profissionais especializados. 

(h trabalhos ser:1o 
coordenados pelo 
representante da Federação 
Lia Parques da Fr.111ça. Jc.m 
Fhiliphe D.:lormc. que vai 
residir cm Campo Grande por 
três anos. tc111pu necessário 
para a implantação do 
projeto. 

Fm uma segunda fase. 

Falsificação de 
Medicar ventos 

O País tem acompanhado, nas últimas semanas. o 
c,forço do ,\\inlstérlo da Saúde. dil Policia federal e das 
Secretarias de Saúde dos Estados. através de suas 
Coordenações de \711Jilõncla Sanitária para combmer a 
falsificação de medicamentos. 

Quadrilhas foram desbarntadas Uma nova Lei. 
apro,ada cm carúter de ur11êncla. já está em vigor punindo 
os falslticadorcs com até 30 anos de prisüo Toneladas de 
medicümcntos fraudados ,êm sendo recolhidas do 
mercado. A fiscall:açõo sobre o que está sendo 
comercializado está sendo reforçada. Uma linha 0800. de 
discagem gratuita. toi disponibilizada para esclarecer 
dú,idas e receber denúncias. ,\\ilhares de cartazes estão 
sendo afixados nos ser,iços de saúde que atendem peloSUS 
e cm farmácias e drogarias de todo o Pais. 

Como complemento a essas ações. o Ministério da 
Saúde. com a colaboração dos Conselhos Federais de 
Medicina e de farmácia. da Abi!arma. do Instituto Noel 
Nutcb. do Procon e do ldec. elaborou uma cartilha que 
esclarece as principais dúvidas do consumidor sobre 
como Identificar um medicamento falsiticado. e o orienta 
acerca dos procedimentos nos casps cm que encontrar 
irregularidades 

Dada a dimensão da população e a nossa limitação 
para fazer a informação chegar a todas as pessoas. ,imos 
solicitar a esse prestigioso reiculo de comunicação o apolo. 
através da divulga;ão gratuita da refcrldíl cartilha. para a 
qual podemos disponibilizar exemplares Impressos {até 100 
mil) para encarte cm uma tiragem do seu jornal. 

A Cartilha tem formato de 32X26cm. 20 pállinas. 
1mprcsséio cm -t corres cm papel alto al,ura 90\lr. 

Dada a Importância e o imediatismo para a 
operacionaliza ·ê\o dü a iio. solicitamo sua resposta em 
carótcr de ur11.::ncla. 

As solicitações de\'Crão ser encaminhadas a esta 
A COM. acompanhadas da quantidade de exemplares 
necessários. Par efclw de transporte do material 
necessitamos que sejam Incluídos. ainda. os seguintes dados 
da empresa, Ra:üo Social. CGC. Inseri ão -estadual. 
Endere o para entrega. Telefone e nome de um responsável 
pela recepção do material. 

Para maiores esclarecimentos e dctalhamento sobre o 
matericl. pedimos a gentileza de contactar esta Assessoria de 
Comunicação Social atra,--6 do telefone 315-2-166 ou 315-2838. 
Crislina Gurember[!-Assessorla de Comunicação Social 

-ASCOM - GM-Mlnlstérlo da Saúde. 
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Gowerno quer ampliar 
10º/o a área plantada no 

O Governo do E.swdo 
esta pronto em prática 
programas de apoio e 
contando com recu,sos 
federai\ para 1ncent1var os 
cJ;3ncultores d amplldr rn pelo 
menos 10% a área pkmldda no 
M.dto Grosso do Sul nil Silfra 
98;99 Essa e uma das metas 
do Plano Safra 98;99, que foi 
ap1esentado no dia 19, aos 
p,odutores rurais durante um 
sem1náno sobre o assunto, no 
Pakic10 Popular da Cultura. 

Na última safra, o Estado 
tinha 1 milhão e 380 mil 
hectares de área plantada A 
intenção para este ano é que - 1 e 

Dela primeira vez a 
Secretaria de Finanças. 
Orçamcn10 e Planejamento 
(Sdop) u111i:u o, recursos da 
inform.í11ci.1 numa bluz para 
controle do IPVA A "Bll1z 
Ektrônicu" conta com o opoio 
de seis homens da Companhia 
de Tr.ins1to da Cap11dl. tr.:s 
Cilm1nhõcs 11uíncho e dez 
,erntlor~s do fisco. sendo sete 
agentes tributários e três 
dlq11üdores. além de 
microcompu1udores portáteis 
A operação teve inicio no 
dld 18108 com duraçüo 101al 
de 3 horas e mela 

Segundo o diretor de 
Fiscalizaçiio de Mercadorias 
cm Tr.insito da Sefop. Jair 
Ani.1s1ácio de Oli"eirn. somente 
cst.io sendo fiscali:ados os 
veículos com prazo de 
licenciamcn10 ,encido. ou seja 
com placas até o final 07 
·como é impossiel licenciar o 
veiculo sem pagar o IDA. a 
penalidade para quem for 

o cult, ,o se :-;renc.JJ para mers 
120 m I hectar('..\ DesSd for1Tul, 
serdO co!hoos 3 m hoes de 
toneladas de grcios, tendo 
corno principais 
consequénc1as pos1 1vas a 
recomposição do estoque do 
PcJ1s, p11nc1Pc1'mente do rn,'ho, 
e a subst1tu1ção das 
importações de prodt.:os 
primários, como o atgoddo 

Um dos mecanismos 
que temos para 1ncenwar o 
produtor a plantar é o crédto 
rural , afirmou o secretário de 
Mero Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável, 
Atanásio Chaves de 0!1Ve1ra, 

pego na barreira é i.l aprcenS<Ío 
do ,eículo por falta de 
licenciamento" 

Alem de pro,ocar 
menos transtornos no tr.insllo. 
cvililndo con11.:stlonamentos. 
a "bli1: eletrónica" agiliza e 
facilita o 1rabalho dos policiais 
militares e agentes do fisco 
Anastácio explica que foi 
Instalado na memória dos 
compu1adores o cadastro 
completo de ,eiculos. com a 
relação dos lnadimplentes 
com a IPVA Ao in,;és de parar 
todos os motoristas para 
veriticar a documenlilção do 
carro. é feita a digitação do 
número das placas no 
momento que o t"eiculo passa 
na barreira e o computador 
aponta Imediatamente se 
mesmo está com o IPVA e com 
o licenciamento em atraso. 

RESULTADOS De 
acordo com Anastácio. o 
prollrama de computador 
agiliza os trabalhos porque 

em 
s 

lembr do que os tu 
• oàd oos,c;Ao no Bane 

do Bru > 1 A exp;,cr;J· ,,1 . 

~ecr-. 01 o é que o CJ hero 
í)<lrd O f11<111(1a•n r•o d ata 
de 9899 atna R$ 20O n hões 

25% ,1 rri.J,s que no <H o 
pc,ss.,do 

Outra nov1dude pdrd 
esta safra e u quedJ da dXd 
de ;uros pdra f,nanc,ornenro, 
de 9,5% (an0) em 97 J:;,J1c1 

8759este ano Os juros do 
Programa de Nacional de 
Agricultura Farriliar (Pron<Jf) 
tambern ca,ram de 6, 5 if, 
p<lía 5 75% ao ano O Mato 
Grosso do Sul deve rece er 

BD 

r 1 flO,O', 

prcclutcws 
opc,r!t I d <J • ae , c .rt;e. r 
duvida sobre as hnh,os de 
cr .d.to e proi,ru· , 
1 nç,K!os pelo Es• ido, como 
o de correção de acode.z do 
solo ,'. rJe ar,010 1,::9100 ,I , 
r.;rodJÇdO d ler, nc Jdi! O 
Seretano de Pol ' Cd Agricol. ! 
do Mn Sli-'.rlO d,! Agr,ctJ' l!'ll 
Benedito Rosd do Esp,r,:o 
Santo, estara presente no 
encontro que também 
acontPcerd em Dourddos 
ChupaddO do Sul e Navrai 

1 

apenas os veiculos com IP'C'A e 
licenciamento vencido são 
pdrados da bh1z o que• truz 
menos problema para quem 
está em dia com o IPíA " 
permite o aumento do num,ro 
de veiculos autuados Segundo 
ele em upenas 3 horas e meia 
de operação etetua passaram 
pela blitz 1 400 t"dculo, qu..: 
tiveram o número da placa 
anahSi.ldo pelo compu1.idor. 
s.::ndo que toram apreendidos e 
!arados pi.!ra o pá1io do Detran 
22 carros e OI moto. Akm d,s,o 
02 (dois) veículos forma 
notificados por irregularidade 
que n.;o causa aprecn.xio 

"'uma oper.iç.io 
normal seria impossiel parar 
1 409 eiculos para ,;er,ficar d 
documentação de cada um 
deles e. consequentemente. o 
número de autuações por 
irf'Cllulandade seria menor" De 
acordo com Anastácio. a "bht: 
eletrônica" é resultado do 
Programa de Moderni:açJo tio 

Fisco (Dromosel) e ser& 
aperteiçoado ao longo desse 
mês em diversas operações 
surpresa que serão realizadas 
nu cap11.il "Posteriormente 
passaremos a agir nas cidades 
mais populosas do E>tudo" - 
etrmou 

D.: acordo com 
And>ldCIO cerca de 35 mil 
proprietarios de ,dculos em 
wdo o [slddo estuo com o 
pagamento do IP17A em 
atraso sendo a metade 
som.eni.: .:m Cumpo Grnnde 
O numero rcpreseni.i 18% do 
total de contribuintes 
cadastrados com um débito 
.::m atraso de R5 15 mllhõ.es 
O !isco a pro,e11ou u opcraç,io 
e realizou ainda a vistoria de 
20 Ci.lrç:as d" mercadorias que 
estavam em trdnsito Desse 
total toram emitidas 5 
notihcaçõcs por 
irregularidades e reali:ada 01 
apreenS<lo de mercadoria por 
falta d~ nOld fiscal 

ovimento Muda Mato Grosso do Sul 
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Manual do 
bom jornalista 

FHO.YI EIRA 

Benedita diz que viol nc 
ca "o corpo e a alma" das mulheres 

\O' ,/ 11 / .. mentt , l 

li /, ft111111 j r/1 

.,,,.·,1)1 0 DE () l , i ()() ' . p 

No manual lobal do bom jornalta é proibido in 
ventar frases (de suposto entrevputa«dos) ou per onagen 
quebrar a lei na busca de informação, ignorar informa 

ew contrárias a nua tees imcal e e transformar em 
p:irl1• rl,1 IIOIÍ< lil, 

Entretanto, nos últimos dos me, várias urbani 
zaçess de comumtcação nos Estados [/mlos têm tido pro­ 
blema nessa áreas, num nolpt· t ()1111" :1 < r.•drl)lllll.ld< 
do jornalismo norte-americano, considerado o melhor do 
Mundo 

A rede de 'TV a cabo CNN e a revista 'Time publica- 
ram reportagem egundo a qual o« EUA teriam come! ido 
11111 l'rlllll' ri(· ~ll('l'l':t ;1I 1()/, ;1(1 u,ar lllll:t :1r111n (111Íll11Cfl, O 
gás sari, contra desertores americanos durante a C:uer• 
111 do 'ietni, e depois tveram que se retratar. 

Um repórter do jornal Tlw Cincinat Enquirer usou 
,·,rul!I tclefônirn ilc•!:al numa invrslii,:aç.io "obre a em­ 
presa de frutas lropicaiH Chiquita Bran<lH. hll~J)l'iln rll' 
Subornar funcionários de Governos estrangeiros. Foi de­ 
llllllclO. 

Stephen Glass, uma jovem cHlrcla da rcv1~1a Tla• 
Nl'\\' H<•puhhc, invrntou dois terços cios -11 nrtii::os cll' sua 
n111uria t' 11 colunista Patrícia Smith, do 'The Boston Globe. 
inventou personagens e frases para dar mais alma a teus 
arl ios de opinião. Ambos foram demitidos. 

Em tnclos DH caR08, várias páginas de jornal dou bo­ 
ras de programação da TV foram clcdicados a pedidos de 
clt'~culp;rn aos leitores e te! •spcctadorrs. 

/\pcsnr ele ter havido, por parte ela própria imprcn• 
sa, mesma culpa e condenação elos erros, h:í v:írios fato­ 
rl'S no mercado de mídin norte-americano indicando que 
a probabilidade ele novos incidentes rio futuro í• nlta. 

No topo dn lista dos fatores ele risco está o moclelo 
inrlustrial, no qual existe o imperativo de gerar lucros, 
num merendo consumidor cadn vez menor, no caso dos 
jonrnis, ou mais segmentado, no caso da televisão: nn se• 
mana passada, peln primeira vez na história da TV nos 
EUA, n auclicncia dos canais rle televis:io a cabo superou 
a audiência das redes tradicionais. 

Ainrla assim, executivos dessas rcrles exigem que 
seus departamentos ele jornalismo produzam o mesmo 
lucro que as divisões de enlretemmento. 

"O mercado ele jornais e ele televisão est:í se enco­ 
lhcnclo, enquanto n competição está explodindo", disse 
Cnrl Gottlieb, cio Projeto pela Excelência no Jornalismo, 
uma organiznç:io que visa promover a integridade no se­ 
tor. 

"Jornalistas esuio sob enorme press:io para produ­ 
zir matérias intcressrmles parn criar vantagem sobre a 
competição. l\las quanrlo um jornalista acredita que é nc• 
cessário fabricar eventos e personagens ou ignorar ele­ 
mentos que contradizem aquela inforrnaç:io que ouviu de 
sua última fonte, está de fato causando o dano ao vcrcla­ 
rleiro trunfo que ternos nessa indústria, a nossa 
credibihdnrle. O leitor e o espectador nunca rleverinrn 
questionar se o que está vendo é vercbrlc ou niio", diz. 

Segundo a Colurnbia Journalism Review, a mais 
prestigiosa revista sobre a in1prcnsa americana, "uma 
nova era está começando no jornalismo norte-america­ 
no", cm que o aspecto financeiro é cada vez mais domi­ 
nante. 

l\l smo antes cios últimos incidentes, a confiança cio 
público nns organizações jornalísticas já estava cm que­ 
da, cm parte devido a um ciclo vicioso no qual os meios ele 
comunicação dedicam espaço maior a matérias de escán­ 
dalos sexuais, fofoca das estrelas. cm detrimento das re­ 
portagens sobre crises internacionais ou assuntos de po­ 
lítica nacional. 

• Outra tendência foi a transferência do con 
t role dos jornais do controle dos jornais de famíli 
as para o público, através da abertura de capital. 

O veterano jornalista Walter Conkrite reclama que 
"os acionistas ele empresas jornalísticas esperam retor• 
no, similares de seu investimento ao que teriam se in­ 
,. stissem cm negócios industriais". 

O jornalismo nunca foi um empreendimento fünn­ 
lrôpico. mas a pressão por margens de lucros cada vez 
mais altas pr judica sua qualidarle. 

O in\'C timento na noticia, através-ela contratação 
de jorn:üistas e na cobertura de eventos, está caindo. 

Cada vez mais, a televisão e os jornais depcnclem 
de informações das agências. O espaço dedicado a maté­ 
nas e n:'io à publicidade e. tú menor. 

Editores, que tradicionalmente tinham que :;e pre­ 
ocupar com a qualidade de ua publicação. cst:1o hoje sob 
extrema press:1o cio setor comercial de coda empresa para 
cortar gastos e aumentar a margem ele lucros. 

O resultado, scgunclo pesquisa d.a revista Eclitor & 
Publischer, é que tanto editores quanto cxeculÍ\'OS !in:m­ 
<:en"Os elas empresos jornalisticas acreditam que a cober­ 
turaé \'azia e inadequada, e que os jornais americanos se 
concentram mai em pe1·sonaliclades do que em questões 

Para Benedta, a vinca contra a 
da faces mais terrives da sociedade bra 
autora de proposições que w mm tphcar o cnme de 
séd 0 sexual e de volénca éomi:!.!.ca cor.ira a rn-J'tier, 
não posso deixar de me manifestar contrana a tendên­ 
cia d soc1odade de considerar a cl }r.cia cor,;,-a a rr.u­ 
lhcr como um cr.me menor'. d,%e 

A scnadorJ pelo R,o de JJn-,1 ·o lembrou u:n cu­ 
tro tpo de v,oténcia conlra a mu'her, ,, d,scnm,nação ra- 

trirr. 
qaadr ado'> de a 

ro rotes· r per r .ão • 
pa,a a;, tar, g•,h dJde 
cli; u a' rm ndo anda haver 
ç.áo cootr a o pro;:m .. tano do cão 

• ;t catltt ouo, }.SOO 11111/h •rt·1 )lio 111v,111, 110 pai, em ra:;.io d~ ,,ilue, J'fH\ion.11,. 
• O número de vitimas de violência doméstica e sexual chega a $0 mil por ano. 
·As mulheres representam 66"% da ,·ltima\ tlt• IIJ:ff\JIÍ~l ((/11/fll purilllt'\ /Ili n,~J\,,, 

• 70':o tio, agreswore são pai biológicos e 30", padrastos. S6 7% das 
vitima eram menina 

• $7% das meninas e 0 dos meninos que sofreram violência doméstica tinham 
fl(f(' Z.t!fll t' l l (IJl/1}. 

• Existe mais de uma centena de Delegacias de defesa da Mulher, instaladas em 
wÍTÍtl\ E\fmltl\ do /Jnl\il. 
l - 

Diferença de encargos com precatório 
de apenas R$ 3 1 ,3 milhões / e 

/\ infor111aç:io di, ulgada 
pelo deputado Saulo Queiróz de 
qw.: o Mato Grosso do Sul terá um 
prcj11i1odeRS l55milhiksdc,i­ 
do a u1ilimçào do dinheiro desti­ 
nado i, rolagem da divida para 
pagamento do prcc:itório c:,tá scn­ 
do duramente contestada pela 
Secretaria <lc Finanças. Orçamcn­ 
lo e l'lanejamcnlo (Sefop). De 
acordo com dlculos e simulaçôc;. 
feitas pela Sefop. o verdadeiro 
cu,to adicional da operação de 
refinanciamento será de RS 31.3 
milhões, podendo chegar a ape­ 
na, RS 22.1 milhões, caso are­ 
dução gradual da SELIC se 
aproxime dos padrões inlerna• 
cionais. 

O ccre1ário de Finanças, 
José Ancclmo dos San10s, afir­ 
mou que desconhece como o de­ 
pulado Saulo Queiroz chegou 
ao monlanle de RS 155 milhões 
de prejuízo para o Estado. De 
acordo com José /\ncelmo a 
única explicação que pode ser 
encontrada para esse valor c~tá 
no informe publicitário que o 
parlamentar publicou nos jor• 
nas locais, onde afirma que, 
além do principal e dos juros 
con1ra1uais. o Es1ado pagar,i 
"R 155.-101.689.39 refcrenle 
ao valor da Jaxa SELIC agrega­ 
da ilq;almenle ào con1ra10". 

De acordo com José 
Ancelmo o principal absurdo do 
cálculo feito pelo deputado 
Saulo Queiroz. reside no fo10 de 
Jcr ocorrido superposição dos 
encargos. as contas do parl:i­ 
mcn1ar. além dos juros da 
renegociação e IGl'-DI foi apli­ 
cada lambém a SELIC. quando 
de, eria, apenas e t:io somc:ntc. 
aplicar a Jaxa SELIC. Pura o 
Secretário de Finanças, n:io 
existem C"xplicação para um 
erro tão grosseiro como esse. a 
não se que o parlnmcntnr tenha 
1cn1ndo :idequar u realidade ao 
seu discurso ou então que a co­ 
miss:lo de as~es ores que ele 
afinn:, ler acionado para elabo­ 
r,r n planilha não lenha sido 
corretamente informada das ver­ 
dadeir:ts condições de amo11iza• 
ç:lo d:, divida e, 
con~i:qucntcmcntc. induz.idJ a 
erro. 

egundo José Ancelmo as 
condições de rcfinanci,mento da 
parcela de RS 72 milhões e Jjjo 
claramente expre as no contr:i• 

to e falam tão somente que a 
amortização sera feita "pelo Sis­ 
lem,1 de A1110J111JçÕ<:, Const.111· 
1c, . S/\C. cm 011cnl,1 e quatrci 
pan:cla~ mc11':JÍ:, e con,ccuti, a,, 
atuali,ada, pela SEI.IC". :S:e,te 
sentido. afirma o ~ccrctário. "nós 
gostariamos de conhecer a tünnu­ 
la aplicada pelo parlamcnlar. poi, 
n:is nossas ~imulaçõcs o CU'ito 
financeiro mais clc, ado qu~ en­ 
contramos não chega nem perto 
do , alor drvul gado por ele". 

"Para dlr tfJn,parência a 
todo esse processo e deixar a po­ 
pulação devidamente informada 
da, erdade estamo;. dirnlgando a 
planilha com os c:ilculos que re­ 
ali,amos para apurar o montanlc 
que ser:i pago com a aplicaçào da 
1axa de juros SELIC" • c,plica. 
De acordo com o documenlo di­ 
, ulgado pelo go,emo é po»i,cl 
constatar que o montante a sc:r 
pago cm 7 anos será de RS 126 
milhões. sendo RS 50.8 milhôcs 
de encargo~ gt.:rados pela ta,a 
SELIC. 

De acordo com José 
Ancdmo. isso representa uma 
diferença de apenas R 31.3 mi­ 
lhões de encargos. caso fosse 
aplicada as mesmas condições da 
rolagem normal da di, ida. com 
juros de 6% ao ano. Neste caso 
O:, encargos som::iriam l 9.4 mi­ 
!hões. P:1r:1 o Secretário cri:1 co­ 
ercnlc que o parlamcn1ar Saulo 
Queiroz proccdt:ssc da. mesma 
forma, mostrando como chegou 
a0 valor R 155 milhões de "pre­ 
juízo". que é maior do que o,,. 
lar talai a ser pago. 

Origem do precatório - O 
Secrcl:irio de Finan as afirmam 
que o gO\ enrndor Wilson t-lanins 
c-sl:i rc k cndo da melhor manei­ 
ra possiwl um problema pro,o­ 
cado na gest5o do ex-go, cmador 
Pedro Pedro· ian. De a ordo com 
a docume,11aç:1o de posse da l'ro­ 
cnradoria Geral do Estado (l'GE) 
a aç:1o de cobrança mo,·ida pela 
emprciti:irn AndrJdc Gu1icrre1 • 
i.: que rc uhou no prcc:uõrio de 
RS 75 milhtk, • se ba.eou num:i 
confi silo de di, ida fcica cm 29 
de outubro de 1.991 pelo então 
dire1or geral do Dcrsul. Gil Ae­ 
vedo Leal. 

C m base na plonilhas de 
c:ilculo nprt:scnt:?d:1 cspont.1.n .t­ 
mentc pelo D..:rsul n:, ºpoc:? dll 
go, l.!'mo Pcdros.,ian, a Andrade 
,uti rrez ajuizou a ação de o- 

brança em Iode abril de ! 992e, 
de forma inexplicável, a Prwcu 
raJorra Jurrdi<,1 do Dersul perdeu 
o prazo para contestar a ação ler­ 
nrnlad,1 pcl.l cmpre11c1r,1 :>-,, de• 
cisão na qual enquadra o Estado 
çorno revelo juiz Luiz Carlos 
Saldanha Rudrrµue, lcmhra que. 
de acordo com o artigo 25 do 
Código de: Prucc..·-.-.n CI\ ri. "nJn 
sendo contestada a ação, presu­ 
mem-se aceitos pelo teu como 
, crdad1.:1nh o~ ÍJIO'\ cml'•t.rntc-; d.1 
inic,al'' 

Corno u go, c..-rrn, an1t:ri0r. 
além de perder o prazo para con­ 
tcs.tar a ação, também não recor­ 
reu da decisão do Junz, a senten­ 
ça transitou em julgado, tendo 
sido executada ainda no governo 
de Pedro Pedrossan No dra 28 
de Junho de 1 996 o prc,idcnle 
do Tribunal de Ju,11ça requ1>i• 
tou o pagamento da impon:rnda 
cs.tipulada na :,cntcnça com a, 
de, idas corn.:çôc"-. Em aic11d1- 
mento a essa determinação, o 
go,cmo do E'>t:tdo 1m:luiu o dc..-­ 
bito judicial no orç,1mcn10. ten­ 
do recebido posteriormente ou­ 
tros dois oficios requisitórios. 
sendo o úhimo no dia 29 de de­ 
zembro de 1.997. dclcnnin:indo 
o pagamenlo ainda dcnlro do 
cxercicio de 1.997. 

Para José Ancelmo, o que 
aconteceu na prãtic.:i que o go­ 
vemo do E,:,tado con!>cguiu rol..1r 
pelo pr.uo de sete ano~ uma di­ 
vida que teria de ser paga à vista. 
cgundo o procurador Geral do 

Es1ado. S:ilom:io do Amaral. no 
ca,o do prccalório da Andr.1dc 
Guticm:L n:io ha, in mais n.:l.!ur­ 
sos. nem como adiar ainda mais 
o pagamento, sob pena de intcr­ 
, enç:lo no Es1ado ou de aju,1iç., 
sequestrar os recurso do tesouro 
até o montante necc :irio pJra 
qui1aç:lo da divida. 

·se o dinheiro da 
privatização da Enersul fosse uti­ 
lizado exclusivamente para :i 
:imortiza jo dJ dÍ\ id:i junto :i 
lini:io. o Est,do leria de bnçnr m1o 
de res:ursos próprios para, mais 
cedo ou mais tarde, efetuar o paga­ 
m .rodo prcc:i:ório" - • ,plica Jo...: 
,\11:.:elmo. Diani: do quadro de di­ 
ficuldades financeiras enfrentado 
pelo Estado. isso om certeza iria 
ocasionar o :l!r.bo no pagamento 
do 3 folh:c. de al.irio, dos ser­ 
dores e d.: outr.u otiri~;;õ..:s e.lo 
Estado - ompkia. 

fceramelo 
do1 !lu1de1. .. 

• J li 

0ano? • 
hoye' E questionável 
i.:11-.,llfh.;fltC t.:11 'lj,'í to«da a 

nação nessa contagett 
te ta ao nada 

l(cll,t 11no~. , qu,· 
teremos d .. • f .1.to 11c ,,1 d,t1J i.: 
li que temos hoye 
melhorado ou piorado 
dependendo do que for 
semeado Mais ou mens 
empregos, segurana, saude. 
educação, mortalidade 
tantil, ststema ato e de 

transportes, qualidade de 
\ IÚ,l. l.CI llllnl.'\ llh.'110 uU 

mtais deteriorados, 
nr.,htlid:ide pnlttic:i e 
f.:1,.l•lll lllh.:Llnl'f""Jli<.Lc..l crn•lr..1() 

data pubh. l. nlJh>f'tlll 1m .. 1lt r 

otm±ente de excluids ar 
melhor (ou não) consolidado 
asso tado de direto e 

democracia, enfim, o amanhà 
~r.l lJ qu...: -..C: prt ljd,l.." (,.'. C'\U.:l1l, \[ 

cotamente hoye... 
O que 11.in se pode 

admitir e o culto desenfreado 
da "fcl,c1dadc , 1rlUíll" - 
hipnoti.1:1 :1 naç;1o 

' lt.:mbn.·mo•no, que a mclhor 
maneira de dominar pessoas 
i.: com prorr1<.:s-,J, de 
felicidade cm quai,guer de 
,u..s-. forma\ (: 111a1s cfic11..'.11te 

mCtodo-. 
atcmori,açjo e '-<=m o, 
perigos de resistência Se ao 
tt:mor pode alguém se opor. 
resistir e lugar, a felicidade. 
contrariamente. sendo uma 
aspiração geral, ninguém 
questiona, ainda que virtual. 

Sustentar o inverso e 
elogio mendaz apenas para 
agradar pessoas. O papel do 
articul1-.1J e pn1piciJr n:ílc..•'\Jo 
desencadeando raciocimos. 
Essa mea campanha csta em 
tempo de ser corrigida para. 
realmente. cobrar atitudes 
tanto das pessoas como das 
autoridades nacionais, não 
cutlcus:.rndo tanto a data 
como se fosse uma espécie de 
ente que \'irü diHribuir 
miraculosas curas e 

transformações, mas sim, as 
reais conquista dessa 
ampanha. Como se ao 

cronómetro e-sli, e • -co;,bcb 
uma agenda de tarefa.. 

A ser mn111id:, srm 
correção e a c:unp::inha._ 

. con!rihui:-b muito para n n.::?ç:;10 
,e. quando o cronõmetro 
atingi se amara do zero, ao 
r.:1enos SCXh,e um :i.bnne mo 
nqu:..·les do.-. n:-lóoio, 
d--'SJ)(.'!t:!Jorcs - p;irn ~~ ; 
n, ~úo qu,. dorme em bt:rç:o 
esplêndido enquanto, induzidos, 
rr:mo:i- iltr:b cb rn ... : f::!..v.!:> 

ilusôcs... 0~,p rt:mdo. 
n'd :,cobrin..-mos o Br:1.,1I!. 

(E! as \1atta!" 
As53d e Arlete Ana Beln.ak 

_Saro0n1. 40 avo7200s) 



1OI.AL TRIHUN DA FRONTEIRA - BEL. VIST -MS.'- 'E AGOSTO DE 1. 

Prefeitura Municipal de Bel 
BALANCl!TI! FINANCl!IRO DO Ml!S DI! .IULNO DI! t. 8 

RECEITA 
I +tulo 
0RAMI NEARIA 
Re cita Inbutan.a 
Receta Batrmomal 
l ransferéneias Corrente 
Outras Receita Corrente, 
l ransteréncia de (Capital 

S0MA. 
1XIRA ORÇA ME EARIA 
Empenhos a paar 

<;OMA ... 
Consignações 
1, ss 
Salário Familia 

SOMA ...... 
S/\1.DO D() l·.Xl:RC'Í 
Cana 
Bancos onta Movimento 
Bancos Conta Arrecadação 
[Mancos Conta Vinculada 
Bancos Contas Especiais 

SOMA......... 

16.889,82 
IO ANTERIOR 

3.923, 17 
20.330,95 

57,13 
170.144,94 
2.99-1.26 

197.450,45 

TOTAL GERAL 7.258.263,85 1.383.286,81 

terior 

194249.74 
7.079,79 

3.143344,93 
21.717,11, 

4634.953.6% 
4 .001.34 5.JO 

3.0 l2.57K,21! 
3.042 578.28 

12.971.53 
J.918,29 

9,70-1,79 
380,39 

454 022.26 
346,35 
880.9 

4(,5)34,72 

294.721.01 
294.721,01 

2.959,05 
939,98 

3.899,0J 

1.183.JI 
76.932,28 

41,13 
536.769,03 

4.406,30 
619.332,05 

Acu u!,,du 

203.954,53 
7.160,18 

J 5'.n.367,19 
22 063.51 
635 !S34.61 

4 466 680,02 

3.337 299.29 
3.337.29 .29 

15.930,58 
4.k58.27 

20,788.85 

3.923,17 
20.330,95 

57,13 
170.144,94 

2.994,26 
197.450,45 

8.022.218,61 

03 - A .1m 111 :r , e PI 
08 - Educação e Cultura 
10-Habr Ao e L'rbaru mo 
13-Saüd e Saneamento 
15- Asa ténia e Previdnca 
16-Transporte 

SOMA ..... 
f:.Xl RA-ORÇAM[:, TÁ!UA 
Restos a Pas Exercícios Anteriores 
Restos a Pa; ((Câmara) 
Conta a Pagar - Pago 

S0MA...... 
ONSIG AÇÕES 

INSS 
Salário Familia 

SOMA ........ 
OUTRAS OPERAÇÕES 
Repasse Duodécimos 
Trunsferências a Fundo 

SOMA ...... 
SALDO PARA O MÊS SEGUI TE 
Caixa 
Bancos Conta Movimento 
Bancos Conta Arrecadação 
Bancos Conta Vinculada 
Bancos Contas Especiais 

SOMA ..... 
TOTAL GERAL 

A ter r 

2114,44 
105 220.21 
1 0190.60 

462.41 
36 1409.00 
47 $59.$9 
3 000,00 

4338 062,31 

495 9,33 
55 776,21 

l 511.096.11 
2.062 5.:!l,67 

23749,47 
2.115.99 

25.865.46 

176 300.00 
36.182.36 

212 482.36 

1.183.31 
76 932.28 

41,13 
536.769,03 

.J.406,30 
619.332.05 

7.258.263,85 

) \1, 

292 6.1 
315714.23 

1$79,63 
240.06 

3.119.(,9 

35 000.00 

35.000.00 

448.36 
46212.9° 

471.560.78 
4.671,86 

522.893.93 
1.383.286,81 

lk %7,,IJ 
.S5.776.2J 

1 03 92,26 
2.378 215,90 

26.629.10 
2356.0 

28 91.5.15 

211 300,00 
36 182.36 
247 482,36 

448.36 
46 212,93 

-171.560,78 
4.671,86 

522.893,93 
8.022.218,61 

José Garibaldi da Rosa Neto - Prefeito Municipal Celina Gutierre L. Gonçalves- ecrctária Municipal de fazenda Ninfa de Medeiros Feitas- Tcni a em Contabilidade 

Fundo Municipal de Assistência Social - Balancete Financeiro do Mês de Julho de 1.998 
RECEITA DESPESA 

Títulos Anterior No Mês Acumulado Títulos Anterior No Ms Acumul:ido 
ORÇAMENTÁRIA ORÇAME TÁRJA 
Tru11sfcrêneias Correntes 28.387, l 4 2.753,66 31.140,80 15 - Assistência e Previdência 24.0.J9.06 6.339.6-1 30.388,70 

SOMA ..... 28.387.1-1 2.753,66 31.140,80 SOMA ..... 2.J.O.J9,06 6.339.64 30.)88.70 
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 
Empenhos a Pagar 5.276.85 1.737,99 7.014,84 Restos a Pagar - Prefeitura 

SOMA .... 5.276,85 1.737,99 7.014,84 Contas a Pagar - Pago 3.931,65 1.225,63 5.157,28 
Saldo do Exereicio Anterior SOMA ..... 3.931.65 1.255,63 5.157,28 
Bancos Conta Vinculada 5.683.28 SALDO PARA O MÊS SEGUI TE 

OMA ..... 5.683,28 Bancos Conta Vinculada 5.683,28 2.609.66 2.609,66 
SOMA ..... 5.683,28 2.609.66 2.609,66 

TOTAL GERAL 33.663.99 10.174,93 38.155,64 TOTAL GERAL 33.663.99 10.174.93 38155.64 
José Garibaldi da Rosa Neto - Prefeito Municipal Cclina Cuticrrc L. Gonçalves- Secretária Municipal de fazenda Ninfa de Medeiros Feitas- Te« nica em Contabilidade 

Fundo Municipal de Saúde 
RECEITA 

Títulos 
ORÇAMENTÁRIA 
Receita Tributária 
Rc citas de ierviços 
Transferências Correntes 

OM/\ ...... 
EXTRJ\-ORÇ/\ME, TÁRI/\ 
Empenhos a Pagar 42.51.J.39 

OMA.... 42.514,39 
ALDO PARA O EXERCÍCIO A, TERIOR 

Anterior 

559,81 
179.997.57 
180.557.38 

Caixa 
Bancos Conta Vinculada 

OMA .... 
TOTAL GERAL 223.071.77 

No Mês 

185,60 
22.236,65 
22422.25 

8.838,51 
8.838,51 

201,80 
8.J.966,69 
85.168,49 
116.429.25 

Balancete Financeiro do Mês tle Julho d 
Acumulado 

7.J5,41 
202.234,22 
202.979,63 

51.352,90 
51.352,90 

254.332,53 

DESPESA 
Títulos 

ORÇAME TÁRJA 
13 - aúde e Saneamento 

OMA. .... 
EXTRA-ORÇAME TÁRJA 
Restos a Pagar - Prefeitura 
Contas a Pagar - Pago 

SOMA ..... 
SALDO PARA O MÊS SEGUINTE 
Caixa 
Bancos Conta Vinculada 
SOMA. .... 

TOTAL GERAL.. .. 

Anterior 

119.930,83 
119.930.83 

17.972,45 
17.972.45 

201.80 
84.966.69 
85.168,49 

José Garihaldi da Rosa Neto - Prefeito Municipal 
223.071.77 

15.759.45 
15.759.45 

11.836.24 
11.836.24 

201,80 
88.631.76 
88.833.56 

Celina Gutierre L. Gonçalves - Secret:íria Municipal de fazenda 
118.429.25 

1.998 
Acumulado 

135.690.28 
135.690.28 

29.808.69 
29.808.69 

201,80 
88.631.76 
88.833,36 

254.332.53 
infa de Medeiros fiei tas- Técnica em Contabilidade 

DECRETO Nº 1032/98 
Gabinete do Prefeito em 13/08/98 

José Garibaldi da Rosa Neto, Prefeito Municipal de 
Oda Vi ta. Estado de Mato Grosso do Sul, usando de suas 
atribuições que lhc ão conferidas L'. de acordo com o disposto 
no Artigo 43 da Lei Federal Nº 4.320/64. 

DECRETA: 
Artigo I O• Nos termos da Lei Municipal N~ 1040 

de 18/ l 2/97. fica aberto um crédito adicional 
uplementar conforme lnciso Ili do Parágrafo 1° do 
Artigo 43 da Lei N"4320/64 no valor de RS 65.000.00 
(Sessenta e Cinco Mil Reais). do orçamento programa 
do Municipio para 1998 à saber: 
02.00 - EXECUTIVO 
003.01 - Gabinete do Prefeito 
0307023.2.013 - Divulpç:lo Gcr.11 do Município 
3.1.3.2 -Outros Serviços e Encargos RS 5.000,00 
• 13.01 . Secretaria Municipal de Educação, 

003.01 - Gabinete do Prefeito 
0307023.2.013 - Divulgação Geral do Municipio 
3.1.2.0- Material de Consumo RS 2.500.00 
3.1.3.1 - Remuneração de serviços pessoais RS 2500.00 
• 13.01 - Secretaria Municipal de Educação, Culturu e· 
Desporto 

Cultura e Desporto • 08.J6224.2.061 - Manutenção das atividades esportivas do 
0807021.2.060 - Manutenção e operacionalização da Secretaria Município • 
3.1.2.0- Material de Consumo RS 30.000,00 3.1.3.1 - Remuneração de serviços pessoais RS 4.000.00 
<,,",""' retara Municipal de via«to, oras e serio» 31.32-0aros serisose Encargos...............RS2000.00 

4.1.1.0- Obras e Instalações RS 4.000,00 
1007021.2.070 • Manutenção e operacionalização da Secretaria 4.1.2.0 - Equipamentos e material permanente RS 4.000.00 
3.l.2.0-MaterialdcConsumo R$30.000.00 • 15.01 - Secretaria Municipal de Viação, Obras e 

Art.2º - Os recursos p:ira cobertura do crédito adicional Serviços Públicos 
suplementar do que se trata este Decreto. correrão à conta da l 058021.2.071 - Manutenção dos serviços urbanos 
seguimc dotação orçamentária: 1120 
02.00 -EXECUTIVO ·1- Material de consumo RS 10.000,00 

J. J .3.2 - Outros serviços e encargos RS 10.000,00 
•17.01 - Encargos Gerais do Municipio - SAD 
1584492.2.082 - Contribuiç:lo ao PASEP 
3.2.8.0- PASEP RS I 0.000.00 

Art.3° - Este Decreto ent:r:lrá em vigor na data de sua 
publicação. revogando as disposições em contrario. 

Bela Vista/MS., 13 de Agosto de 1998 
José Garibaldi da Rosa Neto - Prefeito Municipal 0843199.2.066 - Ensino profissiooaliz.:lnte 

3.1.2.0 - Material de consumo RS 10.000,00 
3.1.3. J - Remuneração de serviços.pesso:lis RS 3.000.00 
3. J.3.2- Outros serviços e encargos RS 3.000,00 

II'IAIJXL·7A.7rEcaTI] 
Ent. RS 4.700,00 - Saldo 33 meses ·• 

DR. KLEBER- (067) 439-1692 - 439-1896 



10H L 'J HlBl''i,\ J>,\ H<O, "J LIHA 301>1 (,() O ' 1 01 \-1 () 

P I IC C 
Balancete Financeiro do Mes de J lho de 1 99 

J(I C 111 /\ 

IU1.OS 
l<l,( 11 l'A í)Jl(;AI-.Jli ,11\IIIA 
IU C I li A'> C OIO! 1 ~. li '> 
Receta Ibutira 
Receita de Contribuições 
Receita Patrimonial 
111 r,111,kr, 11t1,1, ( ·orr,111,, 
Outras Recetas (otente 
IU C 1111\'> IH: ('API I AI. 
Opcrdçík·, de C'1~d1lo Í 0.00 Í , •• : ,. ,.,. 
Alienação de bens [ UUU} o] o IS-Assistência e Previdência 

I 000 000' 000 I Iran.porte "I 

,Kó 1XóX577 l.47Xlll.6J'>l'IJ-IOIAIK\ 12~;~.;0501 IS7_.,..,, 
H+ TA'> EH-OE'] [ DESPESAS EX l l(A-OR(,./\- • 
:'\11NIÀ1tli\ 1 1

"
1
·"-

1
rAIJJA 

ucpo~111h-lf'I:'>:'> 
1 

, , .u.J,,, 
1 

1 1 s7g[ 2y04149 Recolhimento-INSS 
Sal 6,111 1 ·,1111íl1,1 1 0.00 J : a. a a a ili 

l'i:11,:11,1\li111cntiu.1 I 720,001 : na asna lo a tl,o»nt , .... 

1C':i11hll.J \lunilip,il 1 0,001 : ...... ·''·'-- ••• '•---- ·-- ·' 
............ , ....... ,.... : : 0,001 0,00 J I undo de Educação Despesas a 

Desnesas a lavar [ l 
'''.'.~":'J' I ., ·-, .. , 7>!201,(,91 600.344.161(1'.,~amcntoJ 1 37•J~61.,,I r,2~•U,.61/ -1-11 7c,x.ll, 
TOAI RS T7ili 6õ9. »ooiilo]Restos a Pagar-96 ] 1592544/ 224640] 18171.84 

1 Rl'~tos a l'aµar-97 91 198.50 0.00 '11.1118 50 
E A[_$ y95ggoy 2tpg,55 2 _89_.407_A] 

('ai\.l 1 1 131 ,.,, __ ,_,,. ••• ;,. 

Bancos [ [ 1
.+n'r. 

[C/1\lo, immtu Í Í 1054 1,e: 

[C/Vinculadu i i '.> ' - 

I
C/Vincubd.1-Fl'/vl 1· 1· 1 1. 1 C ' - -- • 
1 OTAI. GERAL 1 2.217.126:03 I C/VinculJda 

C/Vinculada-1· l'M 
TOTAL GERt\L 

AN H RIOR R 

2i! 112 81 lú 17100 
974 l'J,l!I, 16 31484 

15-1.1() 27.1)5 
1<>1.175.92 153 •120.98 

1 264.97 51,()t) 

0.00 (),(/() 

U.ClO 0.00 
0,00 º·ºº 

1 291 527 Kó IXó X5 77 

17.925.71 J.115,78 

º·ºº º·ºº 
720,00 195.00 

º·ºº 0,00 

º·ºº 0,00 

522.142,47 78.201,(,9 
26fl.()98 2-l 

131.37 

105.473.66 
2.25 

11.10-1.47 

JJ0\.1[<.;Jt 

45110!!1 
111731,70 

382.25 - 
1.) 17 5%,90 11ll - 

l.J 15,97109-I 
1 () • li , 1 

13 - S. ú,!. 1: S,11~.lllllllill 

·r 

1 
' 

1194815 
1203 18 
5..'.(J.l)(l 

17ó 704 60 
21f,60111 

0u) 
776.07 
60 0 

19637.5/ 
21 250.17 

:'I %1.11, 
-l X; 1 .c,c, 

7 ;_,_ 1 'I 

1194%8.15 
l 1/ \C/ 11) 
900.00 

196 342.11 
•l.' 1111.11 

27-i'!.6.0I 
2217.126.03 

Camco/-.1/S., JI th• /11//,11 de 1.9911 Dil11lf1r ,1,, Silrn leite-l'r~Jâto M1111icipnl Reunia lui.s Sa11/t11tt1 J 'nr;:t1\-St•cre1tírio d,• Fi,11111çu, Janio dos Santos Jacques-T-CRI \/\ .J 1 ·1 //-/ 

mil.E$ 11.WÇÃ@ ~º @@3/98 
/)/SI'()/; SOIJIIE ti l'ROl'OS7~I OIIÇAME/l'T,ÍR/.-1 DA C,Í,\JARA .1/U.\'ICIPAL DE BELA VIS 

J:I1,11s,. i SER INCI.UÍl>O /\'O OR(',1.\/E.\'TO DO ,\IU.\'ICÍP/0 PARA O EXERCÍCIO DE 1.999. 
i\ CÀMi\Ri\ MU lC'll'AL DE ílELA VIS l"A. ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL. /\PRO 

\'OU, E EU, PROMULGO A SEGUI, TE RESOLUÇÃO: 
i\rt. 1°- /\ JJ1\\J ta orçamentiria da Câmara Municipal de Bela Vista MS, para o eercicio de 1.999,dC\ : 

respeitar o percentual previsto na LD O. (Lei de Din:UÍ7.éS ()rvamcnL'ÍrÍas). apro,ad:i J>.>r c,,1a Casa de Leis. 
/\n.1° - i\ dis1ril111içào do q11;111tum o,;amcnt:irio obcdcccr:í n programação constan1c desta Rcso 

lu~:lo J"abcl.1 1. pane in1q;rante da mc;ma. 
/\rt. 'º • Quando dn cl.,boraçào final do o,;amcnlo do Município para o exercício de 1.999 

quando o, , nlorc, j,i scr:lo conhecidos. o l'rc,idcntc da Càmara acompanhará J concretização de ta 
elabmaçfio 110 que di, n:spcilo ao Poder Legislati, o. 

An. 4" - Caso o Poder Executivo não obedeça o previsto nesta Resolução, o Poder Lcgislativ 
providenciara as mudanças necessárias em 11:mpo oportuno. 

,\n. 5" • bta Rc'><Jl11<;.io cnlr.1 cm vigor na data de sua publicação, revogadas as dispos ições cm contr.lrio. 
Sola ds Sues, ? k lgoilo d 1998 lé Are clure ·Presidente {mando friso seio - 1' S.crrléri 

TABELA 1 
Orçamento para o Exercício de 1.999 
01.01.0l .DlOO l.2.00! 
3.t.t.l.00 
3. l. l.3.00 
3.l.l.,1.00 
3.U.0.00 
3.l.3.l.00 
3. 1.3.2.00 
3. l.9 .1.00 
3.2.5.t.OO 
3.2.5.2 00 
3,2.5.3.00 
01.0t.OI.Ot.OOt. t.001 
J.l.l.0.00 
J 1.2.0.00 

ATIVIDADES LEGISLATIVAS 
Vencimentos e Vaniagcns Fixas 
Obrigações PJtrimoniais 
Di:irias 
:O.IJ1crial de Consumo 
Rcmuncr.1çJo dc Sen. Pessoais 
Outros Serviços e Encargos 
Despesas Exercicio Anterior 
lnJ.ti,os 
Pcnsionbtas 
Salirio Famili::i 
INVESTIMENTOS 

Obras e ln.s1alJ õcs 
Equip. e ~b1cfial Pcnn:mcntc 
TOTAL 

Poder Legislativo 

-60% 
- 2% 
-1% 
- Sºó 
- -lºó 
- IOºo 
-1% 
- 4% 
- 2% 
- 2% 

IL IDlE CLAMAS . . 
J:mildc Rosa dos Santos. Olicial:t do Registro Civil desta cidade e Comarca de Bela Vista­ 

S..fz sabera todos quantos o pn.-scntc Edital de Proclamas virem. que aprescnt::iram os documcn- 
10 c,igidos pelo anigo 180 do Código Civil Brasileiro, incisos 1-11 e IV. e pretendem se casar : 

ASS i'IÇÃO CACERES e PORFIRIA CABREIRA, ambos bra ikiros. solteiros. n:si­ 
dcn1es nc,t:i cidJdc de 13ela Vbta-1\ 1 .. ele. natural de Ocb Vista-MS .. l:ivrndor, filho de Prax<..-des 
Caccres e de Ramona dos Santos. ela, natural de Oda Vista-MS .. lides do lar. filha de dona 
Nic:kia Cabreiro. e alguém souber de algum impedimento que se oponha na fonna du Lei. 
Bela Vista-MS .. 26 de Agosto de 1.998 ,Janildc Rosu dos Santos - Oliciala 

Ano e modelo 1991, a gasolina, motor na garantia, câmbio lk, quatro encostos de rnhep 
nos banco,, estofamento e pneus 110\ os, pára-hri,a d<:!r:1du\, ciculo cm ótimo rstadu de 
consen·ação. Valor RS 6.500,00, tr:1tar pelo Fone: 975-8208. com l baldino Rodrigues. 

e 

DE PROCLAMAS 
Jo:1o Am:idio Vieira. Oficial do Cartório de Registro Civil de Caracol/MS .. FAZ SABER 

que pretendem se casar e apresentaram os documentos cx.igidos pelo Anigo 180 do Código 
Civil 13r.:isilciro: • 

RA!\IÃO PEREIRA R0.1ERO e Mi\R,\CI ROCHA. ele. brasileiro. solteiro. traba­ 
lhador brn ·ai. natural de Bela Vist.:ir.-. ,1s .. filho de Mechiade Romero e Constância Pereira Romero. 
resid ·nte e domiciliado nes1:i cidade de Caracol 1S. da. brasileira. solteira. do lar. natural de 
Car.:col/'.\1S . filha de Pedro As is Rocha e Lronc Servian. residente e domiciliada nesta cidnde 
d.: Car:i oi , 1S. e alguém souber de algum impedimento que sc oponha Õa fonna da Lei. 
CaracolMS., 10 de Agosto de 1.998 .Joiio Amádio Vieira - Oficial 

\ 
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Hosne Esgaib promove re 
Dourados e reúne cerca de 1.500 pessoas 

,.., 
oes 

O Deputado Estadual 
HOSNE ESGAB, que exerce 
a. deranças do Governo e 
da bancada do PMDB na 
Aimbleia Legislativa e 
dputa a suo reeleição pela 
coligação Frente Pela 
Renovação, par tucapou nesta 
semana de trvs grandes 
reune: nos Municipios de 
f t1lillld cJe Sul, li aporá e 
Dou,ados, reunindo ceica de 
1500 pessoas 

A nossa campanha está 
ganhando corpo na medida 
m que a população va, 

conhecendo a nossa 
proposta e se informando do 
uaball10 que desenvolvemos 
na AL nestes últimos quatro 
anos·, comentou o 
parlamentar, entusiasmado 
com o crescente apo,o que 
a sua candidatura vem 
recebendo. 

A primeira reunião de 
Hosne foi em Fátima do Sul, 
onde foi recebido com 
muita festa pela população 
do bairro Centro 
Educacional e pelo líder 
comunitário Berlim Corrêa, 
que destacou a capacidade 
e a competência do 
parlamentar fronteiriço 
Quando venho a Fátima me 
s,ntoemcasa, pois Já trabalhe, 
aqui como bancáno e ttve a 

Hosne Esgaib 

oportunidade de fazer 
grandes amizades Quero 
continuar marcando 

• presença nesta cidade e, 
para tanto, estou assumindo 
o compromisso de trabalhar 
pela v,abtlização dos 
benefícios reclamados por 
sua gente', afirmou o 
Deputado. 

Já no Mumicipio de 

,quer 
v .Ô dr 
yudando a" m de 

mndger do 
destacou Hosne, anuncendo 
que pretende r um grupo 
de trabalho em a9uaperu 
para a elaboraçao e 
desemolv.mer>:o de ários 
pro,e os que bcn f,ciem d 
comunidade dd aldc:iu 

No Municipro de 
DourcJdOS, o hder governista 
marcou presença em uma 
reunião proroda pela lider 
comum1tàra Maria Brum 
Gomes e que reun,u cerca de 
800 pessoas do bairro 
Cachoeirinha 

Estou em uma c1dad.: 
que é um polo de 
desenvolvrmento, onde 

,. , ... l/ijj~·~ .... ·.••,., ... ;_ ~~~~- 
ltaporâ, o parlamentar , ,. 
participou de uma reunião " - J> 

o Ades osusero o [/os Domingos SUp 
foi recebido pelo lider /, I: ui ili} 2uu' 
Wilson de Matos e por 
aproximadamente 500 
pessoas "Estou de alma 
aberta, falando para um povo 
simples, mas de grande 
1ntel1gênoa, que carrega no 
seu semblante as marcas de 

,, .. '/ 
a ' 

Fornecemos de segunda à domingo 
• Marmitas " Marmitex - +.$ 2,50 

Atendemos à noite 
r;/ porções e r;hopp 

bem gclado 

"O ex-governador Pedro 
Pedrossian não tem coragem de sair 
para o debate aberto, tem medo de 
encarar o questionamenw do povo. 
Ele prefere se esconder atrás de 
terceiros". t\ afirmação é do deputado 
\\Taldir Neves. líder do PSDB na 
Assembléia Legislativa. ao comentar 
a distribuição da cópia de uma cana 
que escrevera a Pedrossian, quando 
governador, na qual manifestava 
apoio às suas idéias de 
desenvolvimento. Essa carta fõra 
escrita por pressão do próprio 
Pcdrossian para. em troca. atender 
reivindicações .da população de 
/\liranda na área social. 

Segundo Waldir, o ex-governador 
tirou milhares de cópias dessa cana 
e deu a candidatos de sua coligação 
para distribuir em todo Estado. 
"Sempre agi de forma transparente. 
Na época, o governador havia 
assumido os compromissos que 
destaquei na correspondência. No 
entanto. esses compromissos foram 
desprezados posteriormente por sua 
administração. como prova o Estado 
de abandono em que ficou o 
/\lunicípio de Miranda durante s_eu 
governo". 

Waldir Neves desafia Pedro 
Pedrossian a discutir o conteúdo da 
correspondência e avisa que não vai 

firm que 
debate abert 

aldir Neves 

perder tempo com terceiros. "A carta 
foi endereçada a quem estava no 
Governo e é ele quem deve debater 
comigo essa questão. É ele quem deve 
esclarecer por quais motivos não 
justificou a expectativa de 
desenvolvimento que não só eu. mas 
o povo. havia nutrido na época", 
observa. "Estou à disposição do ex­ 
governador para. a qualquer tempo e 
em qualquer ambiente de livre acesso 
popular. colocar em discussão todas 
e quaisquer questões de interesse 
coletivo". 

RoDízo DE CARNES 
t 7 tipos de carne, buffet quente e frio e/ JO pratos incluindo: 
» Filé de peixe à ulço; » Frcassé de Frango: o,+ ao Vivo 
:+ Stro9onoff; ~ LilS11.11ha; :+ lthoque. ~~ar1ir d~~ l 1 ,ooh 

PREÇO ESPECIAL 

ve:mn 
cz. - frend ' 
azul a!legr0 
au! sztuago 
c:z. f.ren.d 

etc 
ceLet!l 
DEP. FEDERAL 

Te& e!E 
TE e e'e 

e 

11 

CI 

PJ:o EX 2P 
P:l110 EDX 4P 
P:l110 EDX 4P 
P:llio EL 4P 1.6 

W5999061 11.850,00 10500,00 3115s 
W0695753 14.000,00 12..500,00 370,25 
W0579796 17.800,00 16500,00 437,61 
W0564090 20.000,00 18.000,00 531,62 
\\"05.55 l 59 23.300,00 20.SOO,OO 604,96 



JOI SAL TRII NA DA FRONTEIRA .. I tF t ' r J , t (, 1. 

llonor enlimelo $EM.A.MAA, DOO EX€EP€4OMAL 
ao familiareo do 9r, 

l"ltl on Araújo (Gaucho) pelo 
eu falecimento ocorrido no 
dia 26 pp. 

No dia 26 pp 
folcccu o D,. 

Loureiro f'1r1helro, ;1oc, f,Jml- 
11.Jrct, 1100006 Gentimentos 

e oroç.õco. 

Médicos ligam 
o câncer amá 
alimentação 

Umn dieta rica cm 
verduras, legumes e fru­ 
tas e o baixo consumo de 
calorias e gorduras ani­ 
mais reduz à metade o 
risco de a pessoa contra­ 
ir câncer, especialmente 
da boca, faringe, sistema 
digestivo, pulmão, 
mama, útero e ovário. A 
notícia foi cinda no 17" 
Congresso Internacional 
de Câncer, no Rio, pelo 
pesq u isndor A n thony 
Miller, dn Organização 
l\fondial de Saúde. No . 
Brasil, para o 
epidem iologistn Sérgio 
Koifmnn, da fiocruz, a 
maior ameaça está na 
mudança de padrão nli­ 
mc n tar cm rnzão da 
melhoriu da renda da 
população. 

(O Est. ele S.Por1lo) 

ODE: 

Programo de Prevenção 
do Excepcionalidade 

As grandes causas da defi­ 
ciõncia montai, passiveis de trata­ 
monto preventivo, s:lo a 
desinformação e a fome Fatores 
como a desnulriçllo, a falta do afe­ 
to rnae/filho e a ausõncla ou pou­ 
ca cslimulaçao nos primeiros anos 
de vida da criança, encontram-se 
com maior incidência nas camadas 
populares. Esta realidade e 
CX>nsl'quência da estnrtura sócio«o­ 
nômico-politica do nosso Pais. Faz. 
se necessário uma mudança urgen• 
le desta realidade e para isto é fun­ 
damental a participaçao do povo. 

O programa tem como ob­ 
jetivo oferecer condições à comu• 
nidade de prevenir e/ou identificar 
anormalidades em crianças, princi• 
paimente nos primeiros anos de 
vida, para que sejam !raladas pre­ 
cocemente. 

Nossa abordagem sobre o as­ 
sun!o é simples e obi:l,'va, pois é drgda 
à pessoas rom pouco ou nenhum cr> 
nhecimento sobre o assunto. 

Apresentamos aspeclos da 
prevenção a partir da saúde da ges­ 
tante, sua alimenlação, os cuidados 
necessáros no período da gestação, 
o pré-natal, ele. Quanto à criança, 
enfatizamos os cuidados especiais 
na infância, a amamentação, odes­ 
mame, como lambem o desenvolvi­ 
mento normal da criança. 

Este manual é o material 
de apoio, tendo em vista não só a 
prevenção da excepcionalidade, 
mas sobretudo, a saúde integral 
da criança. 

A 

Alguns cuidados 
básicos preventiVos 

OSTO DE '1-998 

1 - nics tl:1 Grnvidc1:: 
• Vacine-se contra rubéola 
- Eve casamento entre p;yootcs; 

• Consulte um médico • 
faça exames (hemograma, sffi. 
lis, toxoplasmose. t,pagern san­ 
gufnea - RH). 

2 - Uurnnlc a Gnividt'.r.: 
• Consulte mensalmente um 

médico obstetra para evitar doen• 
ças corno: pressão alta, diabete, 
coração ou infeções; 

• Só leme remédios que o 
médico lhe receitar; 

• Procure um curso de ges­ 
tanles para orientação e informa• 
ções sobre voce e o bebé; 

• Faça uma alimentação 
saudavel • coma sempre carnes, 
ovos, frutas e verduras; 

• Não acredite quando lhe 
disserem que o álcool e o fumo não 
fazem mal. 

3 - Nascimento: 
• Faça questão de ter um fi. 

lho no hospital, com a presença de 
um obstetra e um pediatra na sala 
de parto; 

• Dê de mamar a seu filho o 
quanto antes; 

• Toda mãe vai ter leite para 
seu filho. É um leite sempre forte, 
fresco, quentinho e que vai delen• 
der o bebê de muitas doenças. 
4- Depois do Nascimento: 

• Nos primeiros dias de vida, 
se possível ainda no hospital, peça 
que sejam feitos os exames pre­ 
ventivos de seu bebê; 

• Leve seu filho com 1 O dias 

e depois mensalmente ao !)!d :ra, 
durante seu primeiro ano de vda, 

- Uma boa alimentação é 
mu to importante Peça informa­ 
ções ao Pcd atra, 

• Nilo dê remoo-os ao seu 
f,lho sem orier.taçl!o mêd,cn; 

• Vacine seu fi,ho contra tu­ 
berculose (BCG), paralisia ,nfantil 
(SABIN), drfetena, tétano e coque• 
luche (trlpl,ce), rubéola, cachumba 
e reforço de sarampo (MMR), 

• E"1te aci:lentes • seu fho deve 
fcar bnge de: fogo, remé<ffOS. fa:as, 
tesouras, soda prodU'.os de ltnpmJ, 

• Não seja violenta com seu 
filho! Ele é só uma criança 

30/08 - Encerramer1to 
da Semana do Excepcional na 
Praça Álvaro Mascarenhas, 
com almoço e barracas (ca· 
charro quente, artesanato, 
etc), com início às 10:00 ho­ 
ras com hasteamcnto das 
bandeiras e encerramento às 
22:00 horas. 

"é52th os f>. 
.nk e:nos fc±> 
rlu?upa! cus 
u= rucn>". 

() pecado de "pre uns conta 

crstdos atilos e ndo ca l I l I o/e 
prvlegado grupinho dos "p 'vam" 

Claro que a porta ,/, e I e/, fl 

Contudo os amunhes para ate ela sao inf 
infinita e a mseneórdia de Deus qual tem brao ' 
e tão comvdativos, que jamais se nea a acolhuda daq 
nela confiam e a ela se entregam 

Mas é evidente que nós precisamo andar na esp 
rança não na presunção de que seremos salvos ra d 
aos nossos merecimentos e andar na divida de qe 
próprios podemos comprometer 11111111111i:ri110 110 llt·11111 

E quando falamos de "pecadores" e de nos mesmos q 
deveríamos falar em primeiro lugar E quando falamos 
de pessoas que podem perder o trem da l ida eterna não 
podemos deixar de incluir-nos a nós mesmo 

Porque nós, bem que podemo não ser ladrões ,•o,. 
saltantes, estupradores ou exploradores, assassinos ou 
blasfemadores. E bem que podemos ser frequentadores as­ 
iduos dos sacramentos, hóspedes constantes do banque· 
te eucarístico, ouvintes atentos das preaões dominicais 
f.:l'nero.11H hen/e11ore.1 da lgreia e dos pobres 

.\fa.1 ÍJ.10 tudo não justifica nossa presunção de colocar­ 
nos entre aqueles que têm a salvação garantida A salvado é 
dum de Deus, ele que conhece os merecedores da mesma Quanto 
a nós, só nos resta entrar naquela atitude de humilde esperança 
de que Deus nos salvará, apear de tudo 

Sem esta atitude, não estaremos em condão de receber 
presente algum. Então, "virão povos do oriente e do ocidente 
do norte e do sul", moradores das favelas e dos cortiços, bóias­ 
frias e mulheres da •·ida. os que julgamos sem imporlúncia e 

sem valor - e nos precederão no Remo de Deus 

Pe. irgilio, ssp 

jyio8rata 
@Ora. €Clisabete %lcalde Torres 

Fisioterapeuta 
CRE FITO 14003 -CPF 935200H9-91 

convénios: FUSEX - Banco do Brasil; 
UNIMED - Saúde Bradesco- Top Saúde 

. End.Consult.: Rua Guia Lopes, 561 - 439-1286 

. L~Residência: RJ.,::i C:ui~ Lop,es, .45_!3 -2439-1271 "Bela Vista/MS .....l 

•," Rua Barão do Ladário, 1363 
'.' .;41t,._ . Tele/Fax (067) 439-1167 ·_ !'li 

agi tis@e 
(Il](I) [ttDDrn]) d Ca 

Produtos Agropecuários em Geral 
Chacinas - ementes - ferragens - }alara 

1'ctt§ IHIIIYILE ,tft·i 
77DOR. E EXPORTADORA 

E FAX: (067) 439-1234 - Res. (067) 439-1933 
Rua: Barão do Ladário, 1755 - Centro - Bela Vista-MS 
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